
ITEM �

Florianópolis, Têrça·.feira: 17 de novembro de 1970 - Ano 56 - N9 16.517 - Edição de hoje 8 páginas Cr$ 0,20

I
.

Sjntes� do Boletim Geometer1(!)lqJgi�� de A. SelX�S Nett�

válido até' as 23h,18m do dià 17 c!e n�vembr� de 1970

FRFN'I'E FRIA: Negativo; PRESSAO A'I'l\!I0SFERICA ME­

DIA: 1012,1 milibares; TEMPEHATURA MEDI1- 21,2° cen­

tigrados; MIDADE.-RELATr,VA MEDIA: 81,?O/�;. Cumulüs
_ Stratus - ChUVISCOS esparsos - Te�po médio: Estavel.
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SINTESE
JO!NV!LLE

, o 5inuiealo dos jf!lgenhel' <15
no 1:51a«0 do Pareuá, promc>

veta �lite mês uma earevana

cullvl'al à Joinviile, onde serão

visitadas as instalações dss

indúslrias "Tupy, Hansen e

Cônsul, além de uma visita ii

fa�!C5a exposição ds erquldees.

SAU JUAU bAllSl'A

o lhumcÍplO de Sao Joao

.I:la�1�La uecessua urgentemente
de um prédio PI op. 10 P,'l'íl

abrigar as depenoéncias di.1

Agência da Empi êsa Brasileira
de .Correios .:e 'l'elegúdos.
Onde se achá atualmente
aq uela Importante �c;partiçao
não oferece as condições
<exigidas, "presentando uma

série de problemas que "ímpe-:
dem o seu funcwnamento

normal. Os telegramas sao

expedidos e recebidos através
o telefone, onde nem sempre

as condições de comunicabili­
dade são boas, pre i udicande
assim senstvelmente o serviço:

ITAJAí

,

F'oi criada em i:ajaí y;"'a
Syh.ÇnordenadQna do P!\ojelo
Renden, em Santa

.

Calaril1a,
que fUI1�iol1a junto á Adminis·

tração das Faculdades de
Dir�ito e de Filosofia.
Pela primeira vez, universi­

tários das Faculdades de Itaja!,
tomarão parle no Proiet'�
Rendon Nadonal.

Ela DO SUL

O Sr.
.

Carlos Crebs .Filho, .

DIretor do Departamento Na­
cional de Obras e Saneamento,
em sua recente visita ao Muni­
cipio de 'I'aió, para uma ins­

pécâo às obras' de construção.
da barragem, anunciou que a

mesma deverá estar concluí-ta­
no final de 1971.
Disse o Sr. Crebs. que o

Vale é o único lugar do Bla�i1,.
onde as cheias serão' centro­
ladaa pela mão humana.

'I

.lofNVIU�E

(',e' .''If'!t a ,luin'lille,', ��
!:!uir!'t�_rsi!"� a Sr�;i.

\

E::!i�!Í�
rai!I.h:� '-"mpstm. (\'�'S� !:lrasit•
I�JO tl"S patl'HrJará das �!sti.

vid"f'J<,� dI' ilbprl�'r� d;! ""'1:'5'a
rl"5 FI,"r��t· A gl.)hel-�!'2 b!'",.
sP""!",, da bêl�?a """" ;! Joi".
viII", t'ts!'de"'d" cQnvife esc",

.-,'>1 <!� Droq,'r''t e Filr'!liÍ -li!
r:�"f.'d 'f'i?'''':je. e "��I�I"ff [t_"J.)i"s"
tf;!" cem a cf)li!bor;�ção ainda
do OÇ>r'<'rJilmFn1o de T"ris,,"o
d� PnE!feitura ele -Joinville.

/

Jõ:1V1T"1 (.:C; I FnrTORA
O 'EST:\DO LTDA.

Arlmlnistração, RedaçãfJ e
'Ofjeinas: Rua Conselhpirf)
!VI ítl'ra, :lIiO - Caixa Po.,tal.
1;�9 - I"f)õJe :�022 - Flllr�"nô
polis - Santa Catarina. I DI.
'HE'rOft: José Matusalém Cu.

• �p"i I SUPERTNTÊNDEN
TE: J\'Jardlill Medeiros Fi.
lho / EmTO�': l.,t,iz Henri­
qlJIJ Tallcn'do I GEREN'I'E:
Osmar Antonio SchJin'dwl'in /

I �ll"6-GF.HENTF::. Divinn :\1a-

jl'lot
, f{EDATORES:

•

Séqdo
õ" f:ostn Ramns, Antfll1io

,l\ownJ<.ki Sohrinho. Sé"gio
LOjl('s c PI�d.·o J�a1110 Macha.
dI! / REPORTERES:_ Wilson
Lihúri" O,' M'f'dt'iros e .l�sé
��r'ns Soal'c� I SUCURSAl,
lJl'� 8LlIMENJ\1.J: Rua XV de
Novpmhl'(),' 504 I REPRI<'­
RF:'N'T \Nn��: A.S. Lar" J,tila.
- Avenida Beira Mar 454 -
11" o\.S. Lar'a Lida. :_ Rua
Vitoria, R57 - :�" andar _

Sãn Paulo - Propal PI·opa.
I�anda Representações Ltda

Rua Coronel Vicent." 45fl
�o andar' Pflrto AJe�H' �

HI'pJ'(>1wntação Paranaense df'
V(,lcnlns Puhliritários Lhfa
RF.PAVí'� - Rua VoJuntario!l
ria "atria. 475 - 120 andar _
Curitiha.

rena venceernlo o o sta oe óper
o·' em oiu'ville e ãn rancisco

o' ,

)'

\
.

,I, �

In$crições'
ao::vestibular VO,am hoje

.

estio abertas' sôbre' Cidade
(úljima Página) (Págin? 5)

:Miss Brasil 'chega amanhã
l\'l1ss Israsil, EI,iane. FIalh? 'I'hompson, chega amanhã às 16h30m �

F'loI:U!llUfJOllS para VISIta ao Estado, à convite de Drogaria Catarinenlie
e H�lena l.ubens.em 1). fl1l11S Dela bra'Slle;ta VIaJara ütompal1hada ((,.

ma, [que; Sra. Marganda 1<'1alho Thompsol1, e sua agenda inclui vIsit'ls
às. �11ltopdades _P1u11lcIP,als e ao Governador Ivo Silveira, que a ren:J)'
clonara com um Jantar rIO Palácio da Agl'oJlórni�a. Miss Brasil, que -'o

acàdêlllica çle Etlgenl1ana do Hio, estendera sua visita a JoinVllle onOe
I ' ,

'

conhecerá unIdades do Pa1'lIUe industrial cat � l'inense.

f�,����������������-
II., \' I

I CO�ST.RUTORÀ FEH,RAZ CAVALCANTi ·S.' A. j

PRECISA DE DESENHIS itAS

de

I.
Canteiro

, Continente ..

obras: Ponte de ligação llh2 de Salit.:l Caim'ma, ao

Com conhecimentos desenho de erraplehagem, !'0I1ft.nl ii" " concreto.
Rua Desembargador Pedro Silvà, 134 Coqueu'l):> H Qrár!O

Cómercial.

(

Os resultados parciais da eleição
de domingo em Santa Catarina já
garantem a vitória dos candidatos
da Arena. Antônio Carlos Kond:tx
Reis e LenlSir Vargas Ferreira, C01JI

vantagem de votos para o
.. primeiro.

O pleito transcorreu num clima de

perf�ita ordem, sem Ü' registro de

'qualquer anormalidade A Arena

elegerá com certeza nove deputados
federais podendo no entanto fazer o

décimo. O mais votado pela Arena
� \ até as primeiras horas de hoje era

o . Sr. Francisco' Grillo, énquaiíto
que pelo' NIDE Jaison Barreto. vem

obtendo a m�ior votaçào, Na Capi­
cal é surpreendente o número' de

votos em branco para o Senado,
que em muitas urnas chega a supe­
rar a votação atribuída ao candidato
mais" beneficiado.

A Arena' está vencendo a eleição
em todo o Estado, com exceção dos

municípios de \Joinville e São Fra;1-
ClSCO do' Sul, onde a chf8l'en<';<t C!l1
favor do 'lVIDE é acentuada Em' F'lo­

rianópolis a apuração deverã estar

concluída hoje a tarde, enquanto
que 'no interior até quinta-feira o

resultado geral do pleito de dornin­

go deverá ser conhecido.
Os presidentes dos Diretórios Re­

gionais da Arena e do MDJ? Srs.

Renato Ramos da Silva e Pedro Ivo

Campos, 'demonstram-se satisfeitos
com os .resultados da eleição. (últi­
ma página).

MOÔ<elêue
3: senadores
na Guanabara
<,

Até" LI meia-noite de ontem os

candidatos do
-

MDB
.

áo Senado pela
Gl.Iankbara, Srs. Nelson Carneiro,
Dàntos Jobim e Benjamin Farah

conti uuavam liderando' ,<1 contagem
'das 'urnas- sôbre 'os candidatos are
nistas Gama Filho, Gilberto Man

nho e Mendes de Morais. O partido
também hdera a contagem nas 1('

.gvndas, merecendo destaque para 2

Câmara os candidatos J. G. de Arau­

jo > Jorge, Lêdo Ivo, Marcelo Medeí
ros e Rubem Medina.

Em São Paulo Orlando Zancaner e

Hilário Torloni, candidatos da Ar«

na ao Senado, vão ganhando na ea,
pital e no interior dos candidatos

oposicionistas franco Montoro e 'Li

no de Matos.

No Rio' Grande à lula está indefi­

nida entre Tarso Dutra, ela Arena, e

Paulo Erossard, do MDE. l)anie!
Kl'ieger ainda poderá virar o ph­
cal' sôbre o candidato oposicionÍ;l­
ta.

Idêntica situação -está ocorrendo
em Pernambuco, onde José Ermi­

rio, o único candidato oposicionõ�.
ta continua com sua posição assegu­

rada, enquanto que a A1'ella deverá

eleger o ex-governador Pa�llo Guel'·

1'a.

Em Goiás o pleitó se apresenta
indefinido, com a oposlção obten­

do ligeira vantagem na capital, tinas
perd�ndo no interlor para a Aren:ct.

Ja no Paraná a sit!l�çãQ é lolal­
mente inversa, com os candidatos
arenistas Matos Leão e Acioli Fi

lho vel1cendo até certo ponto tran­

quilamente na capital e nc interior

do Estado. No Estado do Rio, onde
Amaral Peixoto é o candidato mais

votadol a segunda vaga para o Se­

nado deverá ficar para um dos can­

didatos da Arena,) ou Vasconcelos
l'ôrres ou Emir Ribeiro Gomes.

, ,

Apuração . tem
sido lenta'
na Ca�tal

,As jU\ltas apuradora,! inil.:\anlJ11I \)

seu trabalho às 8 110ras de ólHem e
- .

�., ,
. '

.

duranle tôda a maphã aI ,apuração
foi lenta. por ca�lsa da �ll(;)xperiên.
cia de, muitos esautinadotes. Ã tar­

de, os trabalhos ,f9ram l11,1\S r.ápid'os,
mas apesar de entrarem noite, aden

. 'tro, n� conseguiram arlUrar ,todo o

pleito, como queria o TRE. :Hoje os

resultados já serão finais�' '
.. \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA· "

15 - 19,45 - 21h45m
James Frauciscus
- Linda Harrison
- Cnarlton Heston

DF VOLTA .1\0 PLA�ETA
DOS MACACDS
Censura ;tA anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m
Lee Van Cleef
- Joh!J. Phillip L3w

-�'"

*
A MORTE ANDA A CAVALO
Censura' 18 anos

CORAL

15 - 1945 - 21h45m
Marcelío Mastrianni
- Ciaudia Cardinale

O' BELO ANTONIO
Censura 18 anos,'

ROXY

14 ,-- 20h

Programa Dur.lo

A ARTE DE AMAR
- PORQUE TEM QUE
ASSIM
Cp.ilsura 18 anos

BEM
SER

JAUSCO

17 - 20b
Â:lthonv QUil1l1

Alain Delon
,,' � ,

A PATRULHA· DA

ESPERANÇA
Censura 18 anos

GLORIA
,.

17 - 20h ...

K�nt Lane - Michele Gal'ay

A INCERTEZA DE UM JOVEM
Censura 14 ános

RAJA

20h
.1', c,hrama Duplo

VIVO OU PRFPCPn Tr::T , n::"'TTE
>'.,';1 í:F::T() .-:-" COLOSSUS 1980,
Censura;" f4" '1:tf!,�;:;\:\,;"','

':'..''''''"y,.''''.:<c,·"""",k{

SÃO LUIZ

20h
D?!1nis Waterman
- ROU1)' Schneider

'NiiO CHORE MEU FILHO'
Ce:nsura 18 anos

)

TELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3

lfíbOO' '- Clube da Criança
V'íh15m - As Aventuras de Rin
Ti., Tin - Filme
17hOO"::'- Mulheres em Van!,!u{lrda
1 Rh] Orri - Santa Catarina 2 Mi-
nutos

1 Q1'1 "m - Tv Ff1ilcativa
19hOO - SantFl Catarina 2 Mi­
l1'ltoS

19h05m - A Próxima Atração
- Novela
1 Qh30frÍ - T"lp. ES!lorte .

19hLlI.}m - Tele Jornal HerinQ
201',05 - Irmãos Coragem - ,No-

.V�R �' .

20h35m Santa Catarina 2 Mi-
mitos
2nl140l11 ni�coteca do Chacri-
f'hR·::_ Musir"!l
'o' 1 h ';;Orn _. Reporter Garcia
::',?hO"TlJ - A��im Na Terra Como
No Céu - Novela
2�h35m Santa Catarina 2 Mi-
untos

22h40rn Gránde Cinema'

,

achªdq
cursos d- diccã» e f(i,;u"'la. ela,
dc.s às li.idas jove.is Debutantes.

Rubi .. st. in, que chegará amanhã.]
"I) voo Vai ig, para visitas oficiais
c: cumprimentos à Drogaria Cala­
li"C:Ii.'; J).:Ju ci IqueJlte,7úri�, Eli,le
J'iJillv I omj.so.i, Miss Brasil
I.J . U. A: f,lalS u.Ia brasileira será'
llu,,},..:_i.: JÍ1�i::H du vs..:ar Palace .

1.,";[';i.

Zury

Óisse MRd'eiri)s Ramos,' u�ua
.

das

; I1m1fi.s J;>r.lHitante do Baile )Í,'�rico
do. 'Clube· Doze de. t\g(}sfo

x * X.:-:

:-.-: x * x :-:

Uvm
I\c"'o d')' Minisré in Púh'i-o no

'P"ocess"J El-itnrnl é (1 tít',ln do
nôvo li, "0 r:-::f'lltf'me Ita IR rendo
JS '11 Procu-ador da R"]1líbli 'fi ":11

nosso
.

Fs: ado, Dr. Voiuey Co13.ç:)­
d� Oliveira.

:-: x * x

1=' .. , Ç;"h P'll1',.., 9 i'H101CT'P"F'''O i

rl� P""(1'10 A nhpmhjr- """1 foi,'" de 1

,';"�",.,;;'!al �c .. � rii9 '"In n,.,"vi'�'n.1
,\ ,., .. '.",,...n:;� .< ,.l'1 ,...""naitl.lada .Fir- í

r a A [cantara Machado.'

o fim de seril�lI1a. foi hasta�te
movimentac.]o �ara; 'Ó5 'jxil(:Úc,os,
mas, a 'socicdadé qüe- 'ficou �m

clube. e boate,. nestes dias f:ez re-

.

tiro. Provàvel'inente, esta s�mana

será basta:'lté cOficDrricla Para corn
..

pensar O que se perdetl �1a outra.

x * x':-:

Depois de nOVf'nt3 dias pela
Europa, vol1'am a nos�a cidade
onde' resid�Jlí; o casal Lo.urdes
.' Vicente Santana:

:-: x �� X· :-:

CocruptrJ
.

D?·butint�s Ofíri8is dr) fhlÍlc
T-kanco, améll1hã se:'30 recepciona­
d:JS com cnQuc;t:>] no Oc,r",.1' Pala­
:.":: Hotel. Esta s(.'r5 a orimei ra rE'­

('cedo. 8<; ! i 'lC]Q< jove),q cp.! e fn­
zero S�ll dabut clin 19,. de dezemo
bro n�·óxitln. nó Cluhe Doze de
Agôsto.

':-: � :{: X :-:

Falando. �as Dr;hut::tntns Ofi­
ciais, nos elisse Dona ,.Neida Cos­
ta, que já estão terminadQs os

\

Ria
O Dr. Eduardo Tar-ajós. no

restaura ,t� Colonial do Hotel Giô-
, .', 11" ,

-

na. na U nrrri semana. jantou .cn-n

o 'Mi' istro T -t=rino da Fazenda,
Dr. Flávio Pécara,

x �< x :-:

��"rp n R'1';crÍt

r"rn" R:;mrr\í rnnti"1l9 11"1 n,,�f�_

rA.-�"",T" rl .... c tnql<;; \'::lla0'1",toC\ P1111J,Q-
res do Brasil. rea'i-ou-se na cirla­
(1- rl� R1rré Rio Gra-ide do Sul.
llm:=! n0it� d,� rl'orrihci'l p r'l"irlq­
r]� �o'-d" nr"'Tl1nvirf"! nor c1a111a<; da
.. !111

•.
,,,rj"dnd' f' L"ias Pn"'1a'1111U-'

"''''''9<;. N''l nl:!��1"e1<l d1l9'� "...,l�,·i.
nl'l° eh p,.n<;i,inl1te dR R�"',íhlir:l.i
usaram os teridos e modêlos da'
nova Coicç3ío Bangú.

:-: x * x

Ml"i'l cl'l GracA f' Lni7: A"1t'l·
rio M'1hhh, eh Rin' nos mA',­

ch'n cRrt'in 0fnl'�cn'ldo sua ,1'r,i­
cPncia quo fica· � Pr�(,fl Si-l'1tr;s
DIlO1-ont, Já na maravilhosa G1-
vea.

T;.rriJ" d" Fle!!â'1cia
Ollinta-fri"a .. às 17 hora�. no

Palácio A flrollé'mic8. a ser]horA
Governador 'Tvo Silvf'ir::t, rect'he' a'
soci"d(!ele. pará um chá. tarde de
ele!':'lncia e caridade', que contará
C[lm cksfilf dp modas, da coleção
71 da Lumiere.

:-; x * x

Tamhê"'l est:'í cher:'l.lldn da Fu­
·(('Da. nncJD r.on1,ecell:,15 ea;sps
elo V:,'1,0 Mll'ld,n. o s(.",hor � se·

nhora.Ademar Gonza;.ra.

:-: x * x :-:

:-: x * x
"'�lh/1"'�-hnutial1e, 8C'8hrt cle

nos idormar qUe também está I
('0"'1 a lhha mascnliria ('qrdin, As

i

l·hrn0<;'l� ·cam :sas f'm ma lha verão.
"T.? anuol" t"lll1hé'll S10 encontra-
das em Walbur's-boutique.

nt>!l.fil�·
C8rm�m Lúci.a Catri". C!i<;<;e

M"elei,'ns Ra1illos, Aneli�" Hor­
.
!!Q�. Káti<l Bor,,".s; L:mra G0111"S.
Oil<;3 Maria MO)'f'ira e Letí.cia
M1Ch:ldo , ,fio os lindos lwotos

.

Que na nróxim"l, semana. \/80 p<P'­
ti::in8r d'l el�sf:i'>. ele mnd8� ehl
('1''1'(1\]<;·0',1 h""llrin,uC' rH'o'l1oc50 d3
Es,�ola Mundo ela O'ianca ..

:-: x :!::·X :-:

Prnr"c]anfe d,.. S'ío P811JO, c11e­
g-,""n s"b"lh. '1 nnssn r.ichrlo. o Soo

..,1,o,' 1\ Líl'jo BC1SSle, Prp.sid",ntp do.
Si d;,,�t,.., d,,� hr'lali<;tns de Sa'l­
t1 C,fa"Í"fl. No am':(),]1l)rto Herd-
1 i � T U7, o ,""hnr B::Jssle foi rece­

hido peI8 imnrcnsa· e 3111igos. ./

x * x '-'

Ci''Cula''clo num ,!!(l'8xie côr na­

Ih" 7f'rn K ..

·

o casal Z111ma e Fer­
nando F8!"Ía.

.

I .. l, '." ,� .... ', I . (!)
:-: x * x :-;--:

" ,t .,�J'k·:'t. :r'\.:., j'
Pells:ml('nfo do dia:' À IisOllia' ti

ImUI mOf"da falsa on� só circula'
devido à nossa vaidade. " ".,

o

. Do Rio, nos confirmou Helena

-;-' .'

AUTARQUIA USJN,<\. DF BENEFICIAMENTO
DE LEITE

DEPI\VT;\MENTO CV�Tp'·�L nF, COMPRAS
TOMADA DE PRRCOS N° 70/1203

AVIS O

,

K_ Autarquia Usina de Beneficiamento ele Leite,
torna público, !1ara conhecimentO dos intéressados, que
receberá propostas ele .fi rmas habilit8das nos têrmos 'do
Decreto GE 15- 12-1Í9./R.755. até às 17 horas elo dia
7 de dezem.bro de 1970, oara a execução; por um ano,
dos scrviço�s de aquisição� transporte, higienização, be­
nefIciamento, empacot8mento e distribllição de leite à

ropul ação conSUl11 idora. da Capital.
O Edital e Cópia do contrato a ser assinado pelo

pl'Oponente vencedor da concorr�ncia pública, encon-'

b'nm-se a disposição elos intere.ssados, na sede da Au­

,pl'qüia UBL à rua Araujo Figueiredo,�22, em ,Flo­
riallónolis, onde serão prestado_s os esclarecimentos ne­

çessários.
Florianópolis, 17 de novembro de ] 970,

CONCORRÊNCIA �ÚBLICA

AV IS O

DR. TULLO CAVALLAZZI
Diretor Administrativo

,
O Departamento Central de Comnras torna nú­

blico, nara conhecimento dos interessados, (!Ue recebe-/
r:í nronostas de firmas habilitadas nreliminarmente,
�10S- tê�1110S do Decreto GE--15-12-69 - 8755, até
'às 13 horas do. dia 1 °-12-1970 .. .rara o fornecimento de
móveis escolarf's, df'stinado ao Grupo Escolar Arqui­
dioces::tno - São José.

O Edital encontra-se afi�ado na séde do D�na�"ta­
mepto Central de COll1oras, à Praca Lauro Müller nO
2. Florianó"o!is, onde serão prestados os esclarecimeu­
tos necess:í.rios.

Florianópolis, 13 de novembro de ] 970.

RUBFN" VICTOR DA 'SILVA
DIRETOR GERAL

DEPARTAMENTO CVNTllAL DE COMPRAS
AVI S O

DlLATACÃ O DE PRAZO
TOMADA DE PREÇOS N° TF-70j1l88

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM­
PRAS, 'torna públ ico pa ra conhecimento dos interes­
sfldos, oue face 8 não nublicacão eq'l te'l11!l0 háhil, nelo
DTARJO OFICIAL DO ESTADO tlo Aviso df' TP na
70/1188. fica a data ele abertura daquêle Processo.
adiadn nara o dia 26 de novemhro \:1e 1970, às, qllil17e
hnras. � a data de entre!Z3 de oi'onostas para o mesmo
dia, �té às treze hor8s, da sua-sede: r

-

'Dce., em Florianópolis, 16 de novembro de 1970

)-
RUBENS VICTOR DAiSILVA

DIRETOR GER.Al.L .

. R'f)fl"vhíri�" Exurp.�t;O 'Brusq:uense
Horário' Camboriú. Haia! e' Blumenau -- 7,:40'

9,30 - 10 - l:i .:.... IR - i7.:iO - e 18 hs.

�anelinha. !'lão lnii.o Blltl�ta N(wlI Trento -

í'lr'lsqllP - 6 -:- 13' f.' IR hs.

rl�ipi6. Maior Gerr�ino e Nova Trp.nto - .I:i e 17 lla

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

rducas, Camoo.riu, Ha.iaf, Blumenau. Camllinha. Si!}

lOão tlfltisr.fj TigipI6.. Major Gereino Ndvli Tu!Uto

lhl.j.�qu")

• 1 -----, ._----_._---.__._-�_.�.

oróscopo
'(

". "'!:

OMAR CARDOSO

Türça:feira - 17 de novembro de .1970

i,RTES .- .. 21 de marco :J 20 de abril - Tudo o que você fizer, nesta tcrca-f'eira,
tenderá a surtir marav.inosos efElitos, muito em especial 110 plano dis

iniciativas dependentes apenas de si mesmota). Exito nos contatos

com o sexo oposto
TOUHO _. 21 ele? ;llwi! a 20 de maio - Um dia que lhe pressagia felir,irlael'p f':

fW) ]1r(:'s:� que, por outro lado. poderão abater seu espírito de Iuta ,

('OI tI' rnri1 fl r'()l·1h01'1('.�0 de aml i!OS visto que importantes incentivos

rlevl'-I'''' o vir dt'!;)s. Seja perseverante f

Gt::':íEOS - �J 00 m�,o 11 20 de junho ,- T0J11P decisões práticas, visando sua

nr/'I"l"i� n1p]1-orh. O SlH.'PSSO pstá' previsto em to-los os seus sefnrcs
di' oj';vll'hi" d"srJa cme r>ol1PIe mais em seus próprios esforços. Em

p\'lc1l\nr>Íi' R V1r]a sentimental .

C.3.Nr'E1n - 21 n<:> i-mho f1 21 de julhó - Acredite mais na ccla+orvcêo rllle,'

rJrvq,,� rpr>p]1P1' clp seus amívos ele Esr-ornião e Peixes. Tudo t�l'ide a
•

I .. !;t?

)1"")" orar n�d� VP? r(1ri� no nlano das ronquistas', pessoais, neste .ino ..

LEAO --

"'1 'lp hH'o ::l 2'), d,P Bf:côsio :_ ]I�·(';:....o que hoje. ainda 'não seja 1

ll1f>l"Ol' dh do môs, para você. esnene acnnter-imentos fe1i;:ro, .JPsh
tf',,('�.fejT'éI p conte, RO mesmo ternno �om um final de ano feHr sob
-todos O� asnectos . Melhorias em vista. J '.;'.

VIRGF.'Vr -- :;:0, rj" 1"l\sto R 22 de setembro - Acertar RPWl. pontos de. vista. corn

rpl.o('ro POR i'ljprr�Ses ;J]11eÍo�. pis o ma is importante nesta data.
Lernhre-se de miP em' r-ada rRl)pca existe sempre al-guma coisa diferente

dgR nemRis . Busque a harmonia.

LIBRA - n op RPtpp"hro 11 22 de outubro - r.r'lra. seu !1io,-Ylo. terá exC'Ppdonnis>
fovophilir!'oops fl�tr:lis pllY'� as :lmizades, flS vÍ'l!!,pns curtas e 6s

�
.

��""T)l'os ef]l1rar io"'�iq. COiltUrlO. f'vite n's c1,isrussõês com o sexo oposto,
? ';,,, de pro prp<'i"'itl'r um rompime·ntQ. ,

\

ESCORT'I.� O - ?:'l de Dl1tuhro a 21 de noveFlhro - Prpvin�,se narw' hoos I�

O'lnrtunid:l(lPR no terreno finflnceiro ...Ainda es11l' spman::l você nonará
re�Jizar um' v�Jioso negó"io. Hoje. entreta'nto, d�verá cu·idar n;ais da

!"rúde e evitilr todo e qualquer pessimIsmo"
SAGITÁRIO - 22 rlr.> novemhro a 21 de rJezemhl'ü' - 'Novas op()rtu"'id�rles

.

c!0veri'o ourQ'ir' E'yn SPU mundo íntimó e s·�n1'inléntal. Paril Ilumpnt�r

Surl "sorte" já cpw esta depende do spu otimismo, apenas deverá evitar

nrporl1PI1CÕ"S (' milnt"r seu espírito de luta,
' .,

CAP-RICÓTIl\TT0 - 2? clp i!P7pm])ro a 20 dp janpiro - O in"entivo fine fpci;>hpr

rlP se'1� Rmi",os riP F.�f'orpiÊÍo e Ppixps d"verá ('ontrilmir nilr� llumentFtr

gnu rHs'1osi.ciío nSÍGllica E' mp.nt:il. Prenúncio de contatos com pess')"')

(lp mtill:P7il misteriosa. Cuidado!

AQUÁRIO - 21 de janeiro a 19 de feVE'reiro - Há indídos OE' flue l!m� velh�

Rsnir:H'''o ou sonho de auto·refllizilcão pessoal nossll rpsolv"r-s� 'ainda

roip. Concentre SE'US esforços mentais no sentido de alcançar o que

dE'�pia e realmente merece ..

PEIXES - ?f1 rlP fpv"l'pil'o a ,20 dp 111Rr('0 - Terca·fpil'� em que o spu diniimls111')

filhrá' ]11�is .'lHo. pronorrjonando·lhe as melhorE's l'ecompf'nsas I"111P

p()�S" psnerilr. É nm;sÍvp] on" rp.ceba apoio, incentivo màtE'rial, ajllna
ntlC;:ç'fl'!'ll (lll nr-{)fl1n('�o nro�jssion;:ll .

iFZ?
....

H�TEL ANDIUNUS
. j

I
I

I
!

Em Flori.9nónolis. na Lagôa da Conceição, recanto ma1s pitoresco da

Bela Ilha, Anrlrinus lhe oferece Hotel com· apartamentos, comportan(lo
casal e dois filhos por Cr$ 800,00 mensal. Praia a 10 metros do Hotel,

res�úrante próprio 'com descontos especiais aos hóspedes.
� �
·��·�.��:�,��.R��:..,��__ac.u_·�Mti��B_Ul�·F. �" MN,,��
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,RESTAURANTE
CHURRASCARIA , !

.'

. I

GUleJARA
I

EXmFaisão --- Sob nova administração
'--..-mr: tff'f%'f:'
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BIOUINIS
Fllbricamos os-milis modernM biquínis em Ciré, Jersey,' Rendã", I'

,!I\lgorli'ío. etc" . '-

Vp]1rlnSI Dor atilcado e varejo. Rua Felipe S('hmín�. Edifíc.io Florêncio)

Cost.a. 139 élndllr. sala 1.309 (Comasil). M. K. R. Confec�o�s fabnca o melhor

rn1 r011Das.

-;=U��;1��êfa:-j!5ii.�E;ió
A Comissão Municipal de Turismo ele Blumenau, necessita de uma

môça desembaraçada, ótima apresentação e curso ginasial ou equivalente
completo, para serviços de secretaria e. de cicerone para as caravanas

ele turistas que visitam Blumenau, < ,;

As candidatas deverão dirigir,se ao Depto. ele Pessoal da Prefeitura
;V[unicipal de Blurnenau no horário das 8,30 às 12,OO� horas e elas' 14,00
a" 17,00 horas,

-,

'"
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TAVERNA PORTUGUESA
Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bem perto do Hotel Royal)
Pratos Diversos

Diàríamente Bacalhau
e Caldo Verde

Ambie.nte Seledonado

Aberta 'desde às 10 horas da

Manhã até às duas da Maelrugada
Restaurante- Típico'

!.í
..
.:.._
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Brochuras - Espirais em Arame ou Plásticos

ICAL - LACI - Latonados - Cromados

I Isqueiros: Com uma e duas rodas
. lCALEX (Automáticos)

ICAL - Ind6stria e Comércio Auxiliadora Ltda.

I Rua Coelho Netto, 160/170 - Fones 349 e 361

r. �_�.���Cn�x�.�P�o�st�a�I,�1�3�7������le�g�.�I�Ci!iAL���R�i�O�.�dO�S�U�lií!!S�.�C�,��"�:ii!i"��._;;_�)
,

i

,

i

GAI�ERIA AÇU AÇU
F.in'exposição peJ'manente os melhores artistas barriga·verdes,.

Artesanato, jóias, cerâmica
Etc & etc & etc

BJumenau - 15 de Novembro, n. 1.176

'SrTrm

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Santa Catarina
, ,

"
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J]omingo foi· baslante
.

calmo para�a !policia
. "

'

Quatre .)'!lueixas fO�'arri' registradas
domingo na Delegacia" de Seguran,.
ça Pessoal" tôdas .jior agressões

,-

e '\)
consideradas sem. gravidade, cerno

rotina. Um) acidente 'de trânsit� t�m. ,

pém . foi constatado pela DSP" oco� ,

V'i,'ido na, Costeira ..dó Pirajubaé por'
voita das V horas:

O Volkswagen de placas +-32, de

propriedade, da Prefeitura,MunJcipal
de Florianópolis. atropelou o :pi'!" ) � /', �

,

'Balbino Agrícola Martins, -

.

ca�a·
do, 29 anos, residente' 'na

. Cpst�il;;J:
elo Pirajupaé, quando transitava 'na

',estrada ,gt'\r;'ll. O, acidente foi regI:-.,
(rado naqqela, especiaüzad,a que pr,).'
cura identificar p mõtoristll ,atropE:'
lante, que evadiu-s.e cÍóc·loéal.',
FLAGRANTE DELITO.

",
' '.'

Agentes ela Delega'éáa 'de Costumes
, , , ,

,

� MeI}ores prenderam em flagrllnl�

delito quatro rapazes e urna. jovem;:
que na noite de sábado por volta � ,(,
2Óh30m foram encontrados- 'portan,"

, do drogas. Adernar Dias.' P'a�lo ll;)�
berto Barreto, Saul : Ohveira.: Alta:,
miro Livramento '�iÚla e Arlete MeS'
rylles '�,- ,conhecidos, viciados em

drogas. -:-', estavam nas imediações
, da construção.do prédio que abriga
,

rá a nova: agência ',' do Banco, do Bra" '.
, sil em atitudes suspeitas:

,

"

AP9� a. r,evis,tli, fot encontrada: /

maconha em poder de .Adernar DiJS'
-' solteiro, 21' imos - e unidades.
de "poletas" 'com: Arlete Mé,ireles -,-::

,

soltei1'a, '19 à,nos. Encamin)lados ;:i?
DCM;, todps fora� ideritific�d,os e

,postos em' liberdade' p'aulo Robeno .

"

Barreto" S,aul Oliveira, .

e .l\Úami,j,.;,'
, j..,lvl3lUento -Fllho.; ficando 'presós:.·'
Adenülr

/

Dias e Arlete Meil'eIÚ,s. ';

'\���:=���� .,. -�--.
_.--�'

,

,-:transportadora VALE DO IT1JAI' Lida. '.'
""

' I •

" •
_

•
'

"

TRANSPORTES DE CARGAS - ENCOMENDAS - MUDANÇAS'
.,L_ CGCMF N9 82.639.022 I

SANTA CATARINA - PARANÁ -, SÁO PÀULO - RIO DE JANEIRO
- MINAS GERAIS - PERNAMBUCO

MATRIZ - BLUMENAU - Santa Càtarina
'ALAMEDA DUQUK DE CAXIAS, 166 _.:.. FONES: 2201815 E, 22-1840

,

"',' END. TELEG�.: "TRANSVALE"
' "

FILIAIS:'
SAO'PAULO

Avenida do Estado. 1624/34
"Fónes: 227-29-34'e 227-68-82

End.
>

TeL: TRANSPOVALE
.

.

.,

BRUSQOE

mo DE JANEIRO
Rua Nova Jerusalém, 482

Fone: 2-30-20-96 -' Bonsucesso ,

End. Telegl'.: TRANSVALE
I
,

\
./I

. , Rua, ·Dona 'Franci'!ca, 3399
. Fone:, 3399

B'ELO HORIZONirE:
,

Rua' Manoel Macerlo, 215

Fone: 22-99-44

'Lagoinha,

JOINVllLEAv. 19 de Maio, 100

'Fone 1299
End. Telegr.: TRANSV:Ãt"E

� �

.

CURI"IBA
'

Rua., Rockefeller, 664·

,Fone: 23-'3453
"

lilnd. ' Telegr,: TRANSVA T:R
,

AGeNCIAS:,
ITAJAr. " RIO ,DO 'SUL

.

,...P.raç\1 .. :Vid,.aJ Ramos, 5' Rua CeL Aristiliano Ramos
, Fone: '183

'

Fone:' 358·
Emk.. Telegr.: TR,,,"NSVALE ,.

. FLORIANóPOLIS RECIFE·
.

Rua Max Sçhra'mrri, 242. 'Travessa do Raposo, 64-A"
'.;F(me: 6363 � Estreit.A 'Fones: 4-4117 e 4,5828.

SERVIMPS BEM' PARA SERVIR SEMP-RE·

1'1 "

,"
, ."

: � �

,
'

.. ..._,
- -,-' --

---�,-"
•

-
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•
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SUN'AB I'BFOBMA: ÀS DOIA$ DE CASA �,� :'! r

�:jPreCnS
I

Cadéo"'ll
ti 'A V�GORAR �URANTE D.MES DE' NOV�M8RP'

, ,PRODUTOS '. UNIDADIi:' > PREÇOS )\'TU, .

,

Arroz' Japonês g:rBnel' 1 kg
.

0.75

�. Arroz agull1a 404 especial granel 1 kg 0,&2'
.

I
ArroZ""orar{co extra: granel, 1 kG'.

'

0,90
.

Àrró:t"limarelã� extra gra,nE!l 1 k; 0,84

Arroz branco extra pacot.e! 5 kg 4,30
.

Arroz amarelão extra pacotp 5' kg 4,30
Acúcár refinado, pacote 1 kg 0,90

'Ir Acúcar refinado pacote 5 kg r-
/

4,40
.

,[ Banha de porco grane) 1 kg 2,30

: Café torrado moído pacote 1/2 kg \, 1.15
i F.xtrato de- tomate 200 gr 0160
Farinha de mandioca grl,'nel ,1 kg 0,35
FarÍnha de trigo pacote 1 kg . 1,05
Farinha de trigo pacote 5 kg 4.80

Feijão prêto grane� 1 kg 1,2.0',
Fubá de milho pacote 1. k 0,55
F,,";forõs pacote lO ,ex· 0,,50
r.�;�e natural 1 L 0,58
Leit�''_êrri p6 Integral

l

lata 454 gr 3,50
I,pite em p6 instantâneo lata 400 gr 3,40
Lã de ,aço pacote 6 0,30
Macarrão sem ovos pacote 400 gr 0,80
Macarrão com ovos pacote 400 gr 1,05
Massas para SOpR pacote 200 gr 0.55

t Majzpna pacote 200 gr 0,60

'I
Maizena pacote 400 gr 1,05
Maizena pacote 800 gr 1,90
Manteiga' ,pacote, 200 gr "1,50 I

-

. M,<,r!!'al'ina vegetal tabletes 100 g 0,40'
'rvTortadela 1 kg 4,�O i

(,)lp.o" de sOja'·, �OO mI 2,�5 : I
'Papel t,i�lênlco popular rôlo 1 " 'O,?�

, i

Ral ref;nadq pánot.e 1 kg. !!,40 '

.: I
Ral môldo' pacote 1 kg

,

0,30 I
RRhR,.. pm '1eda<:o peq. 1 p 0,23

()13S�R"TAÇAO: Os preços máximos fixados' na presente listâ.

:l
nii,o Ahrangem tOdas as ll}arcas comerciais,' As "'S\sas participante�'

! - da ,CADEP estão, obrigadas, a ter pelo menos uma aas marcas dêsses
� ,'"

'.

1 " ,

i prOdutos por preços que não excedam aOS fixados. '
. ,

\,' , "
,,"

,

i
I

!

'1
',I

I, ,
'

I .:'

_,

"

I

"

PR� chama·
quem val atüa.r
um Goiás
'Está marcada' pad' a 'pró,xima sex­

ta-feira, cdm 'iI1Í6io" jts ,2Q horas, nu
'

auditório dó C�ntro" SóciocEconômi·

co, reunião, , doS' :ulíive�$itáti�s ' de

Santa Catarina, .selecionados com

base' ele' atúacão em: GólÍl,;,. para u

próximo P'roj�tri '1�oi1'do'�, WÉt-'7). A
convocação iQi>réi,a; ;);\):{ (oúr,Ú.
nacão Estadual <Róí-íd'oniúá.,'>. ":

.

�

.

-

,'':: ,f_,( -." �" �'�_�

TC 'marca' ,

.,

lata parà';
·

'
,

.

concursí··
,

" o :Tribunàl ''àe Contas 0.0 $starlo
de Santa Càtal�iná járá; realizar no'
prQximo dI,a. 28. às '13 e '161\horas,
F�spectivam�i1te;' a�: p�õvas" de Po::­

tug'uês e Matemática para o COnClll'-,

so' 'ao carg�. de ·esc�iturário·dlltilÓ
g'raJo. '

As provas' serão' reáli-zadas' no Coo,
, 5 .'

légio Catal'inens,e, devendo os cal1:
dida tos cOínparecer, .com li�eia 'hor3
de' ·arttecedênéia.. I '.'

1
r,'
� ,:

I'

I
I.
i:

Sudesul
.

'VI
mercado

·

de trabalho
"

.,. ,'",- .

,.

fte'ceila
.

côrijaêà cQutrjbuinles qne
'tem OS ondarêços· desconhecid

,
.'

"

.'
.\-

'Visando a Te�tiiaçãq; 'de um' pro­
,ie'úl técnico que detlmninará 'IlS C01')­

d.ições do mereado· de; traJ:ialho no

âmbito da indÍístrià; foi' as;ÜriNlo' on·
tern, no Escritório Region�ll 'da SU­

DESU:L, nesta Capítal, 'u� , c�nvêni.o
,ehtre. a referida ,-aut�rquia' i. o SE­
NÀI.
O· diploma foi fil'madQ pélp�Pl:'ofes-,

.s�r José Carlos 'GuberL �ub,di�etor
do' DepartameMo . Rêgk,I'1 ,dÓ·' SE, .

NAl e pelo eIig�n�1Ii'i;? ��Ul9 'AffQ1l': .

so, de Freitas Melro; Superintendente
da SUDESlJL.

.

',' . � " .' . .

Além do levllnt'amentp das: 'condi­
ções do m'ercado 'de tràb�lho; o proje­
to, que' será concluido no �tilzo de
nove' me��s" iri,dicará à� necessida·

.

des de preparação de rrtâ'o-de�obrà
rara ocupaçÕes vrnculadas'l'�o �et(jr
indu�triaL rev'estin'do�se, aS!?im;. dé
sÍ!mificntiva importânci� Pilra .0 prc�
er.�ma de desenvolviment.0 que o Mi­
nistéri� do Interior, atràvés' da SlJPE­
STTT, 'está eolócando em execução CO'll
o ohjetivo de acelerar o 'processo de

C'rpseimento 'eeongmico ná átea d'os
trps Estados .do extrep10 sul brasi·

o"
•

:, 1, ....

leiro.

Profetsor
'

,

paulista . vem
dar curso

..
'

. "'; I

Já encontram-se abertas no De-
I >" �,

•

partamento de �egIstro e Co_ntrôle
Acadêmico da.U{�c, na TrindíÚ:1e. as

inscrições para .� CU1;S� 'de Compu­
ta_ção Híbdda a ser pr.oferido' pelo
professor Joar,hin Lutke da ·pontí­
'\ticia Universldad� CatÓlica de São
Paulo. O conclave, que será patro.
cinado pelo Centro Tecnológico dà
Universidade,. terá inicio no próxi­
mo dia 23 e será desenvolvido até o

dia 26, no horário das 8 às 12 ho­
ras.

O curse constará de. aulas práti­
cas e o' conferencista �tili'zar4 um

('omputador parqlelo hl1�rido filPr.ica­
do pela Telefunke'n, Os participa'n­
tes - em

.

sua maior�a acadêmIcos
de engenha,ria - terão. acesso 39

aparelho durante a realização das
aulas práticas.

'(
• �,

�
•

,>,

• I
' �

�

',:A 'As�éssorb de llelações Púhlic�s f.t.�ql':U. ',ju�t ••dllidÜ, 'Fl·alÍ.dS'c3
da, :Oel'êgacià da fte�'eita Federal' está l\>�'tU!ia . de. ,",S::>1S "C:on';'à,' ·l'�,i.. i�,�s.:o
S91��il�qdO '�':a ' ,compar�'cimf;Iií� nf "Io-..id, JU,,,��;�.,' l' 1"�lci,,�y' uC!U�i;b���'
�t:Ç'dO de Arr:ecadaçao: daquête órgão '�:i:;u:;:, �"��,,4'" "':v1 ')l;� ;:,i;��I��,. '-':.:

ci��· c)'q::�r)Ú)Ltitttfs a: seguir . r('làCioriil�.: ,:I(!'-'�' ;j'.�l}�· '��ii1 L,:� y�,�� '{üll,�,'de3,
dQs" cuj�s';,�lol:LicaçÕe" 'do 'Iinpú�to de.' LiH,Y '_'J.":, .. ut,-, ..u";l'tf (lu,",,,, : C,0HleH�w.,
f,f�I;_a:�::,:�?i.a.�-ri·,�de�ol�id�S pelosj esta- ..

' '. :�t�'" Ú',.��ll�·' �(J� j ...
, -;��, ,!L,t�';, J:i"�.�,;;

b'eJe'Cidlentos· 'bancários por insu!�i·' 'uditltnL ",o'umü:, '1;1a1l$ <.bh.1ÜllUl,1
; ê!,:IC·i:�"�?r:.e:,�·I�;;ê?,;O;I, <:�;.' ;<c�L��':;;,�i��;;'(,��:�I;�, 'rlÍi�dO ,(:Á!i'�IIH�t,I vr.: . ':

i.éira; ,1J.UJli!.IiÚto ,Di"i, il��;:o Aíexun-,
, '; �diÚiâ 'D�lla;',Sáiíta Aldo Bariofo-; '<.[I'-e,,' ,::Caiil�ô.",'. ;1,L.1I'io' 'Calee:ari. -:Hyiaa. :, '" J,,' "

� _, \
r r ""

�1tc;l-{ l,l,a:be�lp;, ::'-rü;ti(l�s, Felisbino .ría ctt;: .;Caf{IÚh�;: '_�J:�!<il�;: _;_'"lTI,:',V, l��!\i
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Santa Catarina cumpriu ontem. o dever
cívico e democrátice do 'voto. Nas urnas

das 65 zonas eleitorais em que está dividi­
do o Estado, manifestou-se a vontade po�
pular. O resultado que advir das umas re­

presentará, legítimamente, Q desejo do povo

.

em outorgar aos seus candidatos preferidos
mandatos públicos de representação popu�
lár ao Senado da República, Câmara Fede�
ral e Assembléias Legislativa. É .o Poder
Legislativo que se renova. Nesta hora de

profundas metamorfoses políticas os brasi­
leiros esperam que um poder tão importan­
te quanto o Legislativo se afirme e retome

o seu' verdadeiro lugar de preeminência da
vida nadonai� Os Senadores e Deputados
que iniciarão a legislatura têm sôbre si res­

ponsabilidades singulares, que transcendem
as suas funções mais triviais. É com o apoio
parlamentar do s�u partido, e contando com

a atuação legítima de uma Oposição respon­
sável que o Presidente Médici pretende res­

tituh' ao país a plena', democracia.
Os catarínenses comparecerám ontem

-t ,�

). ;...!�.Ó, -

,

às umas. O seu voto de confiança foi depo­
sitado naquêles que postularam a honra de
defendê-lo. San� Catarina necessita de uma

bancada federal que seja atuante e dinâmi­

ca. Os mais cruciantes problemas do Esta­

�i} precisam ser levados ao' conhecimento.
dos altos escalões da administração federal,
a fim de que o Estado receba a contra-pres­
fação de. muito que colabora para a receita
da União. O Estado não' espera apenas
atuações decorativas ou simplesmente mar­
cadas pelos panegírlcos. e pelos elogios ras­

gad�s. Os eleitores saberão exercer uma vi-.
,gília constante, destinada a 'acompanhar .as

.

atividades dos eleitos; pará q�e êstes- nã�:
se postem de braços 'cruzados; vendo os

v

mandatos passarem. O catarinense pertence
hoje' a grupo soêial dos mais politizados e

-:
não ratificará nas próximas .' eleições, 'os.

mandatos dos inertes e dos omissos. "."
Os primeiros resultados das urnas dd�·

xam depreender que muitos são 'os eleito­
res desiludidos que, apesar de reconhecerem
no voto em branco O" nulo uma condut�

pouco recomendável e impatriótica, elegeram
�

essa 'fórmula como capaz de manifestar 'o
seu desencanto e o seu descrédito na classe

política. Não participamos da mesma �pi,
níão. Achamos. Que somente, com o exercício

livr� e consciente do voto, feito arma 'Ao
'

p�vo e da democracia, o processo político
.

poderá tornar-se seletivo, elegeudo-se es
melhores, expurgando-se os aproveítadores

· e arrivistas,
I

A
o

O �
. os eleitos, . EL:lTADO só reserva

uma palavra e um conselho de miro: Não se

esqueçam ..àmals do preceito constírucíenal
que confere ao povo, todo o poder, Esta §
a pedra '. de toque da democracia E da re-

· presentação popular. Sant� Catarina pie­
cisa .ter no Senado � na Câmara, bem como

ria Assembléia Legislativa, homens cons­

cientes dos seus problemas.' Se não é fun­

ção precipuamente legislativa a solução
do problema, Santa

.

Catarina não pode ver

faltar dentre os seus representantes' uma voz

que' mais- alto se -alevante em favor de sua

�rra e de sua gente.

(
------------�------------�.--------.------�----------�\

spetáculo deI
--.,.-----_ .._--_._.__._---

\
,

Pode-se. dizer que Santa Catarina acaba
de proporcionar iJO resto do país um nôvo
exempío da elevada ed ucaçào política de SU"l

gé!11e. A campanha que precedeu o pleito
de ante-ontem serviu dê revelar, pelo menos

da parte da maioria dos candidato>: - ex­

ceçâo, feita apenas para alguns ânimos ainda

armados da vcina agressividade inconsentânea
'ao sentido ideal da democracia - uma nova

mentalidade acêrca do sistema de disputa e

conquista dos mandatos populares. Vedadas

as ruidosas :nanifestações de rua, que tanto

contribuiam para 't�u;nultuar o processo, das

campanhas eleitorais, o contacto dos· dispu·
tantes com o público, feito através da· im­

prensa, do rádio e da tel2visào, assinalou
indiscutível evolução na maneira de captar �
as simpatias e convicções do eleitor. Ao

'iflVes de ataque_s pesso1'is, com que, inclu,

sive, se ,faltària com o respeito devido à

inteligência e à superiO'ridade, m@ral do ele'i.
tOl'<;do, o que predorrünou foi J. exposição
objetiva dos l{roblemas que devem preocupar
os homens de responsabilidade pela direção
'dos destinos do Estado, bem como a melhor

nter,pretaç'ão do exercício do voto, pelo qual
o povo participa do,ê governos democráticos.

Complemento duma, campanha que assim,
e111 geral, merece especial referência, as

. .'

CIVismo
".

"-_._-,,-_._---- --'----'----'------__;_------__;_-------------

v

eleições de .dorriingo justificaram o alto grau-
de tivismo elos catarinenses, que comparecê­
rarr; -às urnas para a solene afirmaçáo de SU;!

presença na ,ordem politica de Santa Catarina.

Foi, na verdade, um espetáculo de edi­
Iicante compreensào cívica êsse que, ante­
ontem, mo,vimentou os cidadãos de 'tôdas as

regiões do Estado, para O' pronunciamento .

l .

.'

esclarecido sôbre os homens que terão de

recompor' as casas do. Legislativo Federal,
representando S-anta Catarina, e os que com-

-,

porão a Assp.mbléia Legislativa Estadual. E
do mesmo modo como se proceslôou a cam-'
pan)la eleitoral dos 'candidatos, também é
exercício do voto se fêz' sob as rmüs ampbs '

garar,tias, aUás facilitadas' pela louvável cú�
.

: ,y

lav()�ação do povo, em geral e pE'l<l íntegra
e sábia atuação, do Egrégio Tribunal Regio··
nal Eleitoral.

'

.

,
.

O Estaqo de Santa Catarina tem assitJ1
maIS um motivo de. justo. orgulho,. perant�

I ,
'

as r:emais unidades da Federação que, pe�o seu

compórtamento político, expressam os maio­
res índices de a;purada formação democrátiç�'
E

.

tl Govêrno Ivo ::Silveira, que está prest�s a

encerrar a' sua' �estão quinquenal, colhe, com

isso, mais um expressivo refúrç� aos méritos
de haver sabido ori�l1tar, nas linhas duma
exata e sincera poiítica de pacificação, o povo·

....

rcençao e

catarinense, que não mente às suas tradições
, do" solidariedade aos grandes movimentos de

renovação nacional.

"Vale; sim, mencionar que a extinção d�e
antigas incompatibilidades político-partidárias.
por vêzes e (algures levadas a extremos de/
odiosidade e de irrefreáveis paixões, não em­

panam agora o panorama eleitoral de Santa

Catarina, 'Onde, mercê da orientação gover- .

narnental, foi possível fundir, no altiplano-
.

J • '

dos. legítimos .interêsses da comunidade, as

mais intransigentes correntes, cujos campo· _:

n�ntes s� confiam já ,agora ,àê caus,as I!ubli:"
cas autêI1t2cas do Estado. Não teria' sido pos­

sível êsse resultado senão c\ custo de ingen­
,tes·. esforços, subordinados a um lúcido P

patriótico intúito, consubstanciado nas exce""

lentes normas políticas do Governador' Ivo
Silveira, o exe.cútor da .pacificação,-

Isso está' manifestado no thito dàs ,elei·

ções, que acabam de realizar-se no Estado e

nl!, maneira como, os aandidatos, respeitan.
cio-se mutuamente' e indo até os exemplos da:

mais" nobre cordialidade. perante o altivo'"
eleitorado e dando profundo signifícado à

int.egração das ,duas maís poderosas agremia.
�ões _ partidárias de· Santa Catarina ;uma �ó

• uni4ade' política :a Aliança -Renovadora
Nacional,

, ,

Gustavo Neves

u da dos candidatos
1 - Bom, a 'verdade é que estou sa­

tisfeito: maM> de setenta cand idatos, acabei
e'ril sexagésimo primeiro 1- nã.o está bom,
para a segunda experiência? E 'tel11 uma:

não gastei um tostão furado, Teve nêgo
bom aí -que estourou. uma nota violenta,
para mais de trinta milhões, Eu, hein! E'
os· aborrecimentos? -Nisso ninguém pensa.
E' sessão noturna prá �á; é, sessão �xtraor­
dniária prá cá, fica'"se a noite tôda ouvin­
dQ discu'rso. Sai cada asneira que eu' v�u
te contar. Até em casa o sujeito não tem"

s'ússêgo: compromisso com deitar é casa­

mento 110 religiOso; indissolúv'el. O cara vai
almoçar, teu1 uma fila em frente de casa:

"DQutor, perdi o ônibus para Trombudo\
Central, vou ter que fidal' 'numa pensão aqui
H,a cidade e estou a nenhum''', ,ou_ então:

"Doutor, (1 meu mais mocinho já mi dezoi-'
to 3110S, quei' ver se arranja algüma coisi­
nha para ir ganhançlo um dinheirinho".
":11}1 'nuer saber de uma coisa? Escapei foi

de boa!

2 _:_ Veja aqui os" meus cálculos: na

cid3.cle,. onde esperava setecentos votos: ti­
ve setecentos e quarenta e oito;' já tlO in­
terior, onde tinha que pegar no mínimo,
mas no mínimo, uns quinhent.os, olha aí:
vinte e dois. E' uma cachorrada! 'Com o

eleitor esclarecido você pode cOJ).tar, é bà­
tat.a, n1as com êsses matl,ltos, aí meu ve­

lho, aí é fogo! O Lalão, lá de Ratones, me
.

deu po,r esc1'iv1, no bico do lápis: 500 vo:­
tos, Ou ent�o êle .. cqrtava a mão. direita, que­
ria morrer com a boca \ cheia de formiga.'
,Tive um, UM, e mesmo assim de uma tia
da' minha empregada que eu mandei de tá­
xi na última hora, uie custou td�.lta e cin­
co contos êsse voto. O Lalão vai cortar a

mão? Ah, ah, deve é. estar tomando umas.

,�_ outras com· o dinheiro 'do trouxa aqui.
Mas na próxima vai ser diferente, já esto�
escolado!

3 � Voá sabe, o Renato inslstlU em

que eu fosse candidato, .0 Doutor chegou a

me'fazer' um apêlo - eli podia riega� po­
dia? Claro que não. Mas entrei só para
completar 'a chapa; gostar de política sempre
gostei, mas para assistir na arquibancada.
Depois, é a tql coisa: . não tenho jeito de'
pedir voto p,ara ll),im. Fazer campanha pa­
ra os outros, já fiz, mais de, dez. Em duas
nC3síões nós ganÍ1amos a Prefeitura lá em

.

cima graças' aos meus votos. Não tenho
Jnuitos, !l1aS uns 4.000 �u sempre coman­

dei. Agora,' na minha vêz, tive 812 - é
o que eu digo: não' sei pedir yotos "para
mim. Pudera! Não fiz nenhull1a pl:opagal1-'

1 .\'

da, gastei. uma besteirinha para não dizerem
. n�o queria colaborar. Antes assim, ppr­

que se fosse eleito iria pedir liceliça. Não
tenho tempo para perder com,o deputa­
dó, não senhor.' ,Se eu quizesse me eleger
mesmo, aqui entre nós: Era de 8.00D p\lra­
cima. PARA CIMA!"

4 .:_ O Nivaldo, o Nivaldo voéê co-

· nhece, o meu cunha�o. Dei de comer àque­
-!e pulha durante dois anos, e aí está o, f('," ..

sultado: na urna onde êle votava não tive
nenhum voto, NENHUM! A mulher dêle,
minha irmã --( bem, essa, coitada, essa

\

vo-
< sabe que é rodo maluca, inventou uma

história contra a minhq mulher e 'origa de
mulher é' uma desgraça. Mas, o Nivaldo�
Sustentei· o cr�pula ,quando êle estava lia

pior, já cansei ele pàgár aval para êle, ain-'
da lia' sábado �ssinei +4 pr0111issórias de
ponta'-esquerda dêle. Rá-rá, ,se êlé' pensa
que eu vou entrai' nessa, tanlbém,\ esti Ji-
q uidaqo. Afinal, no fundo não, me queixo,
dos 470 votos que tive, eleição é traição.
Mas não me conformo cqm o Nivaldo! Já
soube que êle andou explicando po).' aí que
,e enganou lIa meu número: Você me co­

nhec,e, não conhece? Eu sou uil1 sujeito de
bom coração, mas não me conhmdam com r
um tôlo. Se (O Nivaldo aparecer peIto de'
mim com essa explicação ...

Paulo da Cosia Ramos

'Brasília aióda
�

nau

se 'consolidou'
..

.

l' ,

.

s ,

I

; .

".
-

� .-.iI

:1'

-, ,

como capital

O Sr. Juscelino Kubitschek cons­

truiu e inaugurou a cidade, mas nela
pouco estêve 'como Presidente. O
Presidente J anio Quadros mandou
bilhete a seus Ministros para que
aqui permanecessem, mas não, foi
atendido O Presidente João Go·�lart
não tocou no assunto. O Presidente
,"ça..�t�h),";,,ªJ:ªIlç.'p '" ,qJ\ro<,..,.�df.,Q;�t,g;::lt<,i.".,,'"'_o...;""'º""'�,tiJ,�Jjg.,,ª'ª .. Indústria e do'
lp arcou o dia 31 de março último pa:- Comérd? está hospedado num edifí-
ia ql:Je se completasse a transferêncía' " cio do INPS c. o Ministério da Fazeri�
no núcleo central da' administração, da vai levando as obras de r,estaura-'
.mas as providências nesse sentido não :\ ção 'Qe do'is aI;Jdares· de ,seu prédio,
�ê' des.envol�eram ..

O Presidente Cos- da�ifitados por um incêndio em Ija-
, ta e SIlva cOl1segulU as condíções pa-. nelro de· 1969. . '

ra a vinda do Itamarati e adiantou a

mudança de dois Ou três Ministérios.
E o Presidente Médici, que logo de­
bois da Eosse pretendeu que·a trans­
ferência se consumasse em'maio últi­
mo, acabou' convencido de que isso
só poderá ocon:er daqui \ a

.

um ano,

e tanto.

A recente transferência da Embai-
-, xàda americana e a próxima rnudan­

ça da Embaixada da Alemanha rea­

cendem
.

as discussões sôbre o fato de

que Brasília, caminhando para a ida­
de da adolescência, ainda não é com:"

pletarnente a capital da, República,

Inaugurada há quase 11 anos, a

cidade continua a ser Q lugar onde o

Presidente da República, sempre que
despacha com vários Ministros, tem

de -esperar que êles se desloquem de
seu domicílio carioca e depois 'vol­
tem tão depressa qua!lto permitem

. seus jatos executivos.

NÔVO PRAZO

Agora, se anuncia que esta situa­

ção acabará definitivamente no pri-
.
meiro trimestre de. 1972. E' mais um

prazo que se fixa para desatar o nó
górdio em que se transformou a con­

solidação da capitaldurante êsse t'em.?o"
po em que Brasília tem sido apresen­
tada pelo ufanismo pátrio cerno bri­
lhante prova da capacidade do povo
brasileiro.

"'.... ".

" .

CONDI>(;6ES FAL'11AS

Afirma-se, 'porém, 'que o nôvo :pra�
zo é\narà' valer.' Coritra tôdas as di­

,ficuldãdes,. inclusive a má vontade
dos que sempre diUgenciarain nara

não se transferir, funcioFl'a no 'Minis­
téüo do Planejam�nto um órgão çri:a­
do ,especialm�n�te pàra tratar do pro­
,b1ema, o Gemud. (Gruoo Executivo
de Complementação da Mudança dos
Úr�ãos da Administração Federal pa­
ra Brasília). Sua funcão normativa é

. completada 1]0 plano> executivo, pela
atuação da C,odebrás CCoordenaçãp
do Desenvolvimento de Bi'asília), que
sucedeu os antigos Institutos da pre­
vidflncia na tarefa de construir habi­
tações para o funcionalismo�

Quando o Presidente Médici exi­
giu o apressRmento da n1udanca ',de
repente verificou-se enor�é f�lta de
... \. ,

condições oara isso. Seriam necessá-
nos milha-réS 'de aoartamentos. _ mais
que. isso, apartamentos de cateooria

�
, e

adequada ao pessoal de alto nível'
que deve mudar-se para Brasília. A
constatação. é esta: o poder público

'construiu nos últimos_ quatro anos

mais de 18 mil residências no Distri- .

.-to Federal, mas não há habitação que

chegue para o relativamente reduzido
nú�ero -de inte.!úantes do núdeo cen­

tral da administração.

PROBLEMA HABITACIONAL

,Ressalta-se. a111s, que o setm' pú­
bljrn contribuiu com 90% das 20 084"�
residências. con struídas nos últimos
auatro anos. Só a Codebt'�s foi res­

ponsável por 47% dos investimentos
no setor habitacional, de 1966 a

1970, e concorreu com 43 2% da
área construída.

,-

\
Se!!uncto o - diretor-executivo do ór­

)!.ão, Sr. Amantino da Silva Marreco
.

.

'. ,

precltar agora a comnlel11entacão ria,
muda'1ca seria a2Tav81' a problemáti­
ca hahitacional do Distrito Federal.

A população local é de 545 mil ha­
bitantes, crescendo a 8% ao .aI�'0
(7 500 farriílias), ,e .deverá ãlcançar
em

. cinco anos 758 mil habitantes.
Isto provocará uma demanda anual
de 13 780 residências. Daí porque b
Govêrno incentiva a participação da
iniciativa privada no setor habitacio­
nal, a. qual só começou a manifestar­
se significativamente a partir ele 1968�
quando as entidades

-

financeiras- co­

meçaram a oferecer- estímulos e con­

dições
.

aos' investidores, A oferta
de residências. pelo setor privado', que
foi 'de"9,,7% em 1968 e 18,6% em

I 969, cresceu ainda mais no cor­

rente ano, embora ainda não se te­
nha levantado' a taxa dêsse cresci-
menta.

SEDES

Além do nroblema habitacional, a

complementação da mudanca do
núcleo central do Govêrno .esbarra
com o problema das sedes para

.

os -

. diversos-órgãos a transferir. Por .exern

,pio, só em 1971 terão suas sedes pró­
;

prias \ os Ministérios da Justiça e o

dllts Cornunieações, ao' mesmo tempo
em que se completará a reforma dos
.Ministérios da Fazenda e, da Indús­
tria e do COI)1ércio. No ano que vem,
começarão as, obras do edifício dó
Ministério das Minas' e Enerzia que'" ,

atualmente funciona num prédio da
Petrobrás." .'

POUCOS VIERAM

-

Por núcleo, central da administra­
ção, segundo. o d�creto-Iei sôbre a

reforma administrativa, baixado pelo
Presi(}ente Castelo Brancó', entendem-

, se os ,órg�os de assessoramento direto
- do Presidente. da República, os Gabi­
netes Ministeriais, as Secrétarias-Ge­
rais dos Ministérios, os órgãos de as­

,sessoraroento direto dos Ministros de
. )..

Estado, co.m'pree�?endo ainda as có.:'
pulas adm1111stratlVas das autarquias
que. ?ão ,tenham motivo espcial para
10calIzal;-se fora de Brasília.

A luz' dessa definiçã.o, pode-se afir.:.
�ar que. a maioria dos Ministétios
não completou a transferência ,de
seus ,n�cleos centrais para a capiM.
OS Ul1lCOS que' o�fize�am até ag:ôra
foram os da Educação da Acrricíil'h
tura, das \ ReLações Ext;dores, do tri­
ter·ior, das ComulniCações e do Traba­
lho. Está àdiantada a transferência do
�Jinistério ,do Planej�ment9; que aq�i
Ja tem, alem do ga'bmete do Mirlis­
tro,. um d'é seus órgãos mais impqr,-:­
tantes, a Subsecretaria-Geral de Or�
çamento e Finanças. Os Ministérios
militares,' por sua impJicação dire,ta
com a segurança nacional, escapam'"
às especula.ções· sôbre a mudança.
Mesmo aSSIm, estão adiantadas as
obras do '�i�a�tesco conjunto p�raoríde o MmIsteno do Exército -trans­
ferirá as re:!Jartições que

-

funcionam
em seu 'ôdifício junto à, Central do
Brasil,' no Rio.

. "

I,

DUAS CONDIÇÕE'S
,{

Há quern diqa que Brasília" n�o
se consolidará como capital enquah­
to rara a,qui não se transferirem dS

. órgãos'e entidades de cúnula .' das
áreas f�nanceira e, orçamentária, jun�

. tamente co'm os orgãos que
.

coman­
dam R política de seglll'ança nacio­
nal. Tendo se. mudado o IEstado­
Maior das Fôrças At"madas e levan'­
do em conta o adi;mtamento da cn'1S­

trução do Quartel-General do· Exéif�
rito. não há dúvida de que os dem::lr.
Minjst�rlos.militares. p�r sua prónria
1110bi]id�de, não terão problenla 'pa­
r,a mOVJme'1tar em breve su.a cúpula
rumo ao Planalto.

.
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,li AVISO AOS EMPREGADORES

tn A.'COORDENAÇAO:DE"ARRECADAÇ�à É FISCALIZAÇÃO, avisa ern

eUmpl'i111ento 3'0 di;po�t�' no 4to NorinaHvo n,. 52, a�rováde pela Ü�soluçãlJ
CD/DNPS 200, de 19/5/70 ekailída, () q�le dispõem as Hesoluções CD/DNPS ns, 301)

de 16/07;70 e 3';0, de -OI; 09t�'(), que a partIr de 1 Çl de janelr9 de 1970 a con­

tribuiçã� 'dos, segiJradó� e'mpr'egadoi'cs incidh:á ,sôbre 'Uln salário-inscrição,
,

,)' Pelo A to' foi fixada" a média' mensal, do' 1 ealmente pe'i:cebido como reinune- \

,,"rF.'çãe .do trabalho no '2Q semestre de 1969 pa�a aquêlcs que iniciaraul suaI";
I

aiiVlÍdadés anteriormente a julho de' 1969.' I

I Para os que inic'Úirari-i n�' 29 'semestre' de 1969, Olt posteriormente, o salário·

de- inscrição 'cOlTesponderá ao v'flor da remuneração d\) trábalho previsto no

i:ol1tràt() social, ou es!.abelecidq prlo órgão c;ompetente da emprêsa, ou regis­
trado il0S 'livros, de escrhlll'ação. rdativa ao l,nê? a que corresponder o início

da atividade,. quaÍi.dG, se tratar de" firma individual. '.
..-< ..

o valor do s�lário,de.il1scrição 'poderã ser revisto por iniciohva' dOo se��l­
rado, após 12 (doze) mêses de sua vigência, prevalecendo, para as alterações
�ubsequel1teSt idêntic� Rrazo. ,contado d� ú]tima revisão.,

I

O pedido' de ,revis<io será endereçado ao Setor de, Arrecadação desta· COOf­

denação, à Av, Her�íiio Luz" s/no (tél'rep do Clube Do.ze de Agôsto), nesta
'C'1piLal, e às Agêl�c�as do INPS, r�o. iúterior, apresentado em 2 (duas) vias,
utilizando-se pÍtpel da emlwêsa, até que slOja instituído formulário própr'io,

Do pedido dev,erá· constar, obrigatàriamente:
\
'-, . ,

a) os <;ludos ,qlJR'ljfieath'os' do seglÍrado (nome COll1pleto, data do nasci,

rnen,to., nacionalidade. e se é sócio, diretor ou titular de firma); ,

b) nome da emprêsa, .ramo.' do 'negócio, enderêç'O completo e número dI"

matrícula;
c) o. valor do nôvo salário-de-inscrição e indbtç50 da ,prova competente;
fl) declaração' do. responsável pela esçrituraçfio contábÚ da ernprêsa,

at_éstau<;lo �I exat�dão da novk remuneração do trabalho, data da vigência/ o
valor e a data de vigência do salário-de·inscrição, cabendo à Fiscaliz3ção,. o.por-,
túnalnente, o reajuste, se fôr o caso.

"-

;
O' pra�o de 180 dias, a que alude o item 6 do Ato NOI'íTIativo n:- 52 para

o recoÍhimento, sem· aCl'éscimo das diferenças, decorrentes do nôvo salário-�e­
inscriç:ão', será contado a, 'partir da data da publicação dêste aviso.

Florianópol�s, 11 de novembro de 1970, '

Ney Walmor Hubner

C�ordon::\dor de t\rrccfldflçã� (" Fiscal1z:lção

. }t

') ,

-'
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Sul vai· ter
em breve·
'oova rodovia

o Plano de 'Metas do Govêrno de­

signou' os engenheiros residentes do,
DER em Criciuma e Araranguá pá­
ra tratarem da desapropriação de
urna faixa de terras visando a imo

plantação da' rodovia, Meleiro-Turvo­
BH-10l.
De 'outra, parte, O Departamento

de Ti:stradas de Rodagem confiou ao

.titular da Residência de Tubarão; a

fiscalização -dos serviços da rodovia
que ligará a sede do .municlpio à l()

-- , \
.

cal.idade de Boa' Vista, no munícípio
: de . Sombrio, numa extensão de 44

, I

quilômetros.
'

,

"

. VISITADA A BFt-282

'Acompanhados' .d�· engenheiro HH­

debrándo Marques' de Souza,' dois'
técnicos do Departamento: Nacional
de Estradas de Hod�gé,m { inspecio­
naram 1! BR-282. no trecho cornpreen­
dido entre Lages e Sãõ Miguel do

Oeste. Circunstanciado relatório sô­

;br'e as obras de implantação daque­
la importante rodovia de Santa Ca

'tp.rina está sendo elaborado pelos
enviados do Dner, 'que deverão apre­

sentá-lo ao Ministro Mário Andreaz-
,

,
(

za.
"

Segundo foi divulgado através da

" 'Imprensa catarinense, pre_t€mde o
. j' Go),'êrno, entregar ãquela estrada, to·

__

', 'talinente pavimentada, ao tráfego dé

,veículos até fins de 1974.' O Depar­
tamento "Nacio.nal de Estradas' de

Rodagem teI�á sob seu, encargo a im­

pianfãção da ÉR.282, a: partiJn de 31.

de. :ja'heiro' 'do próxirr10' à'no, ,Mlta! em
que, o. 29 Batalhão' R?dov�ário dei-

" xará. àquelas � obras. � "

• I

�� _'. • .' �

Sesc constrói
lego· centro
,de veraneio! ,

;. A Divisa0 de' Mater�al e Patrimô-'
, 11ió' do Departamento Regional do

·

Sesc, a11linci�u para qúarta�feira, às
15 horas, a abertura da 'tomada de

pl;eços destinada às construções ,no
'Centro.'- de. Veráneio de Cacupé, no

'1 .interio.r da Ilha de ,'Santa Catarina.
''Também foi anunciada para breve a

'abertura de' tomad�-de-p'rêçGs ]lara
a execução. de diversos melpor<;lmen,

'

to.s il'a �ede do CeÍl.t�o, Campestre de
·

blumenau, :visanao o, eqlbelezamentp
·

d�quêle recanto. de 'propriedadé do
, 'Sesc. -

De outra 'parte, o Senac está pro·
movendo 'em Itajaí um cur:;;o cle
Estrutl:lra e Análise de Balanço des·
tinadó a, co.ntadores,. che�es de es­

critório 'e gerentes d'e emprêsas co.

merciais daquela cidade, O reféri
do 'curso, que' está sendo ministrado
desde o dia -19 de outubro, deverá,
se 'estender até amanhã. O ,curso de

Estrutura e Aná�ise de Bala�ço des.

tina·se -a ampliar e incentivar confie:
cimentos é técnicas.. de trabalho,
através de méto.dos de tr�lnamento e

'organização, para atender às no.vas

exigências da legislação vigente eID

função do mercado de tl:abalho.

Concurso de
músicas tem
regulamento (

A Diretoria e Turi'smo p Comuni­

cações ,da Prefeitura lOgo, após os

resultados' finais da ,eleição em Flo.­

rianópolis voltará' a ,reunir os re­

preseht�ntes da imprbnsa e das 80:

ciedades desfi! Capital, a fim de d;:\r

em Fedação final o regulamento pa·
,

,

_ra o. concurso "e músicas carnavales·

C111: qne ],1romove.

\

,A "o

(

,

.
�.

Herlng
Informa

Helicópteros· fazem
Isobre Florianópolis

EncontFam-s� nesta 'Capital qüa­
tI'O helicópteros pertencentes ao 1 o.

Esquadrad Anti-Submarino 'da Mari-
"

'nha do Brasil. Os aparélhos são
idênticos aos utilizados pela Mari­
nha dos Estados Unidos na reeupe­

.raçào de astronautas e a 11<11'ti1' das
10 1101'as de hoje, decolando da leso,
cola de Aprendizes Marinueiros, fa-
1';:\0 vôos sôbre Florianópolis levan­
do a bordo autoridades e represen­
tantes'·da imprensa.

O tipo dêsse helicópteros SH-3
- se constitui na' inais rápida armâ
anti-submarina erripl'egada pela' Ma­

rinha norte-americàna. Sua autono­

mia varia em tôrno, de 6 horas, de-·

.pendendo .
, da 'missão que, realiza,

A

VOO

,Dispõe de SONar e· o armamento.
que pode empregar torna-o uma das
mais eficientes armas atualmente
usadas contra submarinos no mundo
ocideutal. Além -rie radar, equipa-

, mentó \ automático de vôo a baixa
altura e outras aparelhagens da: mais

..

\
alta precisão, o SH-3 está prepara-
do para voar sob qualquer tempo.'
Conta côm duas turbinas e pode
voar com apenas uma.

O, Esquadrão. Anti-Submarinos e

comandado pele Capitão-de-Fragata
Augusto AllíSi� Gantois Chaves e

encontra-se
.
em' Florianópclis a' C3-

minho 'dê Pôrto Alegre, para onde

seguÜ'á amanhã.
"

Instalada em lIajaí
coordenadoria do PR

"

I marcha da ciência
J '

;ra em ,idades ma,is' antigas;' 'o q-ne

ho"uve . de ,c0ntrário' fei, umas ta11-

t�s 'in�Jpsões aos a,,:tr0s' mais pró'Xi­
mos,'Lua,'Venus e' Malte, :fleita'pelos
terráqueos, e em inelhores· condições
que as que hoj"e ' ' são.' -feitas como.

ensaio.' E- é neste prisma que se tem

de ver' as cousas' e não ao cohtrário.
Os coo'lecimentos astronáuticos 9

, científicos de 'modo gél'al ,da Antigui­
dade' superava em milhares de vezes

o mais adiantado atualmente, E

houve catástrofes cei,tamente provlí.
cadas por efeitos cósmicos umas e

. eieitos expedmentais da 'J'erra 'Oli­
tqtS, E as Humanidades'antedores p

suas Civili7.ações desapareceram' nl?

Cáqs, E. o qu� restou fez tentativas

Foi criada em Itajui uma suu-coor­

deuauoi i ... , uy .J.. 10j-....,t-v .J.,,0J.1UD1� elu 0:.Á�J­

til" CataJ,'HJiI, que ,-,SLd Jllll,�1Glla_[WI)
j U!110 à aumÚll::h,nl!;dO elas l' aculuu­

UeS de UH ",HO e l"llO,;oüa, .,
,

,

,.l!;;:;ld e 'a jJJ.imdru VEZ q Lie 'univel'- '

Sllul'lOS de ú�;jal Wmal'dU p"l'Le 110

Projeto HondoH NaClOual, com 'ã .sc­

gu'ime equ.l[Je: SeLOl' de hlueaçao -­

,SqJüa Son'lÍ ;Sarda, e j;{,osa lVlari:t .

1-:xapeía, dél F�cl:lldade, de l"iloS0iüi;'
'setOr de' direito � Vaidil' Wale,:­

do��ski, bruno, lV1orifiz, i:Wsl!i" ]:i'ei.'­
refra e Cebo Lu;,z dé Souza, da Fa­

culdade de DÍl1eiw; setor de agrono-'
mta __: Arno, Dal H,l, do curso d,"

Ge�grafia, da Faculdade de Filosofia
é téçnico agrônomo, que seguírfl para
o �nterior ,do 'Amazonas, onde fado
o �studo de viáb_ilidade de um cam­

po de pouso,
I > ;,. CABEÇUDAS

Fontes da Prefeitura Municipal dp
rtajaí 'comunicaram' hoje que, em

convênio com o 'PLAMEG, já fo.ram
iniciados o.s trabalhos de �largá­
mento e �'eti'ficação do acesso à Ca­

beçudas, através do Morro Cortado,

FUNDAÇÃO
For. enviado à Câmara Municipal

A. SEIXA-S NET,TO

Qbras
'

de ,imenso valor arquite-
tômco, al'ustico e científico, ex'if'
tem por tódá a face da Ter!"a, ser­

vindo' parél adensar o' mistério em

tomo. dos h0me.as e huma-ilidàdüs
anteriores. N êste século vinte,
muitos livro.s jd. se escrevêram a

1 espeho, muito d_geumentário já foi

(;rgariizado com elementos coietados
e111 ,diferente parte do Planeta; m\Js
êsses livr�s � êsses documentários

permanecem c,omo simples
.
fraçõe�

desprezíveis, porque ninguém ,<se'

deu ao trabalho nolável, e moriJSO

certamente, de orc!ená-los para, leio,
tura e interpretação, Sel'Ía. traba,

---lho çíentíJ'ico milhões de vezes

mais valioso do que ess<ls' enciclopé­
dias de mercado, caríssimas e', s�m
fll1�llidade que po.r aí andam que, além,
dE' 1150 seguirem o progre,sso da Ci-

'ência pão têm a inteligência de

l1presentar uma previsão razoável dum
futuro prúximo,' Mas volteí110s ao

caso, Todos os autores, todavia, sub­

metidos à no,stalgia do infinito ,que

,"bate o h0111em, bus,cam justificar
invasões de seres doutros plane Las

na Antiguidade. rbais remota e es­

quecem de embasar a mais impor­
tante hipótese e, a mais prÓXi111<l d��
rpalidade: A' existência da Humani.
dades anter'iqres à 110SS0 e com

mais elevacl().' conheCflnento, pois, a

verdade é que 'o ,que sabemos hoje
não passa de síntese herdada desde
uma longínqua antiguidade,
A 'verdade é que, ao llJeu enten­

der', e aposto neste meu entender,
n50 hOllve qllftlquvl' in\'<lnão d:l TCl'l

um projeto de lei, de origem gover­

lJall,ellccil; transrorrnando a' -Autar­
quia l>1\llJiClVa1 de _i:>;dU,:d{,:i10 " LiH·

lllra, em L'"lwdaç,ao de Ensino du

}'o10 Geo-Educacionill do Vale dL)

Haj,ú,
A nova fundação, maiJ.tenedor·a

das Fac Ltld, , _.:; de Direito e Filoso'­

fi,a, terá c<tl.llo Ól'güos de ,adnl111istr::,
çào, um CunscJhó Delibera,tivo" com,­

posto d,! 15 membros, um Pr'esidell­
(e, 'um Uil etor Geral e um Se�retá­
rio Geral; sendo que o Presiuent�
será sempre 'o Prefeito Municipal d��'
ltajaí.
Do' 'C011selho Deliber'ltivo farão

parte': o Prefeito de Itajaí; :� _pre!eilo:5
do Polo. Geo-Educaeional; � repre­
sentante do, Çorpo Docente; 1 n�pre­
sentante do Corpo Discente; :2 ,repr('-.

sentan,tes da Associaçãó Comerci1l1
-

de, I:tajaí;.'l represe_ntal�te 'de órgãos
sindicais; 1 representante da, Asso­

ciação Médica de Hajaí; 1.represen.­
tante da Càmara .Municipal; 1 repre,
sentante' da Assembl��a Legislativa;
1 rePresentante da Câmara dos

Deputados: 1 representante do Se­
nado Federal e 1 re'presentante do
Ministério. Público.

. ,

para resguardar os registros 111'1r-

cando-os em pedras e cavernas, para
não perderem o conhecimento,

No.s registros rupestres encontra"

dos em Catimbaú, cujas cópias fiéi"
estou estudando faz meses, encontrei

,interessante apa�"elho de mivegaç50,
como um gi'ande balão, com esferas

auxllÍal'es, E o. que é mais, noutra

\ prancha, encontrei todo um 8pan,­
lhamento para levar cmnbusU'vel ao

dito apareLho, Cresde um enorn\1.e de

pósito.. por encanarnen1" especiais,
estando o piloto perto da nave e no

extremo do htboratório" outrá pessoa
.

manobrando. instrumentos, O desenho
é perfeito. demais para se. simples
figt\ra; é\ científico. demais para ser

imaginação artística, É notável' isto,
que procede, certamente, duma Hu­
manidade há mais de 10,000 anos

passados, Há cousas maravilhos�s
nêsses registros de CatimbaÚ. A

.

"

anúljR(' lnaif; d01110l";lfln O dirá.

Hôvo Código
Penallem
hóje seu curso

, Será iniciado hoje, com término
, previéto pari o dia 21 do corrente,

um' curso sôbre o Nôvo Cl,di!:lo ,Pe·

.na], ' que, .será. niínístrado pelo Pl'O
, .fN;�qr, . Hilário Veiga de Carvalho,
.díàriamente.vàs ,20 1101'as, no Curso

',tie ' .DU'l!ÍLO ,'do, Cei1tJ;D ,.'Sódo-Ecor.o·
.rr-ico ' .da . 'Univer-sidade Federal do

Santa Catarina.

O Curso. é destinado a estudant--s

'd� Direito, Desembargadores; Juizes
de Direito, profissionais liberais e:l
comunidade em geral.
As inscrições ainda estão, ab�rta3

no Departamento. de, Regisb.'ó· e

Contrôle. Acadêmico, na Trindade.

),

-�--,-..._._�� -' -

:A proíessôra Eliane Azevêc!o;' fi

Faculdade de ]\'[edicina d .. 'UÍli�el
\ "

sidade da Uahiu, vai ministrar, d
I ,

19 a 5 de dezembro, um, curso SL'

bre (;ito!,�en�liça Clínica.

O Curso foi sugerido pelo Ce

tIO Bio-:,.édko da Univeraidade
- F

derul de �dÍ1t;l Catarina e cont

com a part.icipaçào do Dcpartame
to de Exiensâo CL1I�uraL

Scrjundo o diretor do Centro-BiI
Médico; professo.r Ayrton ltamalbu

de Olivdl'<l, o. curto de Cito;senéhc:!
Gi.ínica virá cqlpplemenl ar ,a,8 aU

vidades dctquêle',-setor da UHjvers�
,

",\" I
dade, uma vez que" ate o pre:;[fl,nt','
ITlomeillo., não dispõe-de pessoa!?ha­
blli"tadó para ã'borda-lo, 'allém' 'de� 'in­
tl'fi:3S ,i' a outras; ar'eds as ciêu('lél;;

,biologlcas.

ExposiCào
Hassis.
li'lcança êxito

"

" f,

, } .

Terã a duração de duas semarla�,
à grande retrospectiva do p'intor. e

escultor catàrinense Hassis, que fOI

inaugurada domingo, as 20 horas, )1i'\
Clube Social Paineiras.
O' vernissage, 'que contou com-- &

presença de autondades, imprensa" c'
convidados especiais,' teve a partl­
�ipaça� da Associação Coral Ú!�
Flol'ianópoli,s, ,sob a, regénciá dó
Maestro AJÇlo Krieger, que apres�Í1·
tou ,um.' p'�qlJen9 recital de peças

seleçionà�a&;
"

"

Hilssis. 60/70 mostra os trabalho�

do .
artista na d�cada q_ue se. fLlCl"

através de várias fa�es e � prOll1oJ

vida pelo Departamento Cultural cl,,­
Clube Paineiras, com a, colaboraçn
do Departamento de Extensão Cu"

tural da Universidade Feéieral O"

Santa Catarina.

A exposição estará aberta, diàri;,

"mente, devendo, encerrài:-se no pr,-,
ximo lIia 27.

rleiro cria
III _

sua con11ssau
de· Saúde

Autoridades e represeI1lantes d

classes produtoras' de Meleiru, lo"

lizllndo, 50 pessoas, part!CipaL� iI r,

centemeute da' elaboração do plan,_.
de trabalho da' Comissão de S;lÚU

Mu?icipal, �a m�s1Ila ocasião fora]);
fOTlnadas sub·comissões para atua,

rem a partir de c!ezembr-o próximo,
nos distritos de Morro Gra.nde ,'­

Sapiranga, O, programa tem por oh
,

'Jetivo motivar e orientar' a popu!?-,
< ção rural para o contrôle' das end",
mias rurais e melhoria das romliçôes
alimentarcs do município.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rena já garante
• •

,OIS sena ores e nove
.

e eralS
I'

o candidato a Deputado Federál
, mais votado, na legenda tio MD13.
'de conformidade com os resultados
'computados até as primeiras horas
de hoje, é o Sr. .Jaíson

'

,Barreto,
que somava 12.054. votos, ficando' o
Sr.' Pedro Ivo.Campos em segun­
do lugar, com ,8.929. Vêm depois o

Sr. Francisco Libardoni .e o Sr.
.

Laerte Vierra, pela ordem, sendo

que êste último só se elegerá caso

a Oposição consiga fazer quatro
Deputados Federais,

.

segundo as
.

previsões dos observadores. 6 Sr.

Abelardo Rupp é o' menos votado,
contando apenas com 354 votos.

Catarina, exceção feita a Joinville e

.São Francisco do Sul, onde o MDB

está levando vantagem.
A apuracão não alcança: o ritmo

desejado, o que foi explicado por

fonte .

do 'I'ribunal Regional Eleito­

.ral como devido à éédula única que

dificulta
'

o cômputo' dos votos em

razão do número elevado' de con­

correntes ao pleito, principalmente
no que diz respeito à Assembléia
Legislativa. Para o, dia de hoje, con­

tudo; esperava-se obter os resulta­
dos de praticamente todos os. mu-

I

nicípios, sendo certo quel 'os mais

importantes terminarão a apuração
no perÍodo da tarde ou à noite.

vem reafirmar a dísposíção do po­
vo catarínense em continuar apoi-·
ando o Govêrno do Pres.idEinte Mé­

dici, em reconhecer a obra admi­

nistrativa' do Governador 'Ivo Sil­

veira e em antecipar a confiànça
que tantas vêzes vem sendo ,

de­
monstrada no futuro Governador
Colombo Salles.

Disse o Sr. Renato Ramos da 'Sil­
va que o resultado parcial das apu­
rações não constitui surprêsa, já
que estão dentro das previsões do

. Partido. Sente o presidente da Are-
na que o pleito do último,domingo
vem fortalecer ainda mais a agre­
miação em Santa Catarina; unín­

do-a. em tôrno dos maiores ,inte­
rêsses do Estado para os futuros
embates politicas e na continuação
do processo de desenvolvimento es-

tadual.
'

Ap u r a ç ã o na Capit�1 é vagaros�
terminando 'somente hoje atar

,
Pelo MDB, os mais votados são'Até o encerramento das 260.apura- - ,

Pelo MDB; também em ordem
alfabética, eis os resultados dá Ca-·

pital: iAbelardo Rupp, 244;. Cesar

Corrêa do Nascimento; 981; Fran­

cisco' Libardoni, 35;. Humberto Du-,
we, 60; Jaíson Barreto, 2.421; I,.Mr­
te Ramos Vieira, 616; LUIZ Benja­
niím Pereira, 262; Pedro Ivo Carn­
pos, 1.664.

ções, na noite de ontem, era o se-
,-

.

.

guinte o panorama das eleições em

Floríanópojis:

os seguintes: Fausto Brasil,
Adolfo Ziguelli, 2.074; Pedro

3.873;
Me-

deiros, 726, e Delamar Vieira, �65 .

I ÀPUR�ÇÃO DEMORADA
,

SENADO·

A apuração, que fp,i aberta às 8
• horas de .ontem pelo' Presidentg do

TRÉ'; Desembargador Miranda fiSa­
rnas, processou-se lentamente rlí.l­
rante .todo o dia, até as 23 horas,
0..' primeiro voto tirado .da urna: foi

. dado aos candidatos Konder Reis,
Lenõir,

'

Jaison .Barreto e

.

Ad�lfo
, ('r

Zigelli. Os trabalhos de escrutina-
ção "serão r-einiciados às 8 horas de

· ,noj� e deverão perdurar até p,�r
:vol,ta das 17 horas, quando será'

dívulgado o resultado total da apu­
fação das 184 urnas relatívas a ,.12'a.

'

e' 13á. zonas eleitorais da Capital.

Antônio Carlos Konder Reis, ....
14.369; Lenoir Vargas Ferreira,
9.277; Sebastião Neves 8.352:

ONDE GANHA O MDB '

SENADO
Dos municípios acima de' oito mil

eleitores o MDB só estava vencen­

do as eleições em Joinville e em

São Franciséo do' Sul, área de in­

fluência do presidente do Partido,
Deputado Pedro Ivo Campos.
Em Joinville, o Senador Konder '.

'Reis contava cem 4.�59 votos nas

43 urnas apuradas, das 182 existen­
tes na 19q. .Zona Eleitoral.. O Sr. Le­

noh- Vargas Ferreira possuía 4.209 e

o candidato do MIm, Sr. Sebastião

Neves" liderava o pleito par� o. �e-
'nado com 4.557 sufrágios. '

; Palia Deputado Federal o mais .vo­
tado era o Sr. Pedro Ivo Campos,
com 3.785, até' '0: final da apuração
na noite de ontem. O Sr. Pedro
Colin, candidato' da Arena, estava

com 3.382, nas 43 urnas apuradas.
P�ra a Assembléia Legislativa,

q�ém liderava o pleito pela Arena

era o Sr. Adernar Garcia Filho, com

1.762 'votos, seguido do Sr, Raulino
Roskamp, com 1.319. Pelo MDB os

dois candidatos a Deputado Esta­

dual mais votados em Joinville vi­
nham sendo o' Sr .. Ivan Rodrigues,
com 1.471, e Sr. Luiz Henrique Sil­

.

veira, com 1.220.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

I

Até as' primeiras horas da madru-

.gadá de hoje o Sr. Antônio Carlos

Konder Reis liderava o pleito para

o 'Senado com ,/74.228 votos. O .Sr.

Lenoir Vargas Ferreira, confirman­

<do a vitória da Arena; apresentava
. uma. votação de 65:323. O candidato

do. M'DB ao Senado, Sr. Romeu se­
bastião Neves, contava com ,,42.897

sufrágios.
.

\:",
u

Nà Capital do! Estado o número

de votos em branco para o Senado
da República superou" a tôdas as

expectativas, sendo também elevado

o número de votos anulados. Os vo­

tos e'm. branco
.

para o Senado em

Florianópolis elevam-se a número

superior à soma dos votos; obtidos
pelos candidatos da' Arena e atln­
gem

.

a aproximadamente 40.% dos
- sufrágios 'computados aos três pDS'
tulantes. -\rotos em branco e nulos

somados perfazem o percentual de

<luas� 49% 'dos votos obtidos pêlos
'SrS1 Konder Reis, Lenoif Vargas e
'.'

,

.

-, ; ", -

'

'
, � , � - ,

'Sebastião Neves.
. .

'Nos. rnunicípíos do interior os, vo­

tos ,:e�, branc?': ..

nulos. para o Se­

nado,' da' República apresentam um'

índice também el€yado, 'mas de um

modo geral não tanto, como na,Capi­
tal,
\

,

CAMAnA DOS DEPUTADOS , ASSElVIBLEIA LEGISLATIVA

PEDRO IVO VÊ RESULTAI)O
COM NATURALIDADE

Os candidatos a Deputado ·Esta­
dual mais votados na legenda

. da
-..

.

-,

. ArE)na na Capital do. Estado são.os
seguintes, pela ordem de votação:

Hoiner� de Miranda gomes, 2,0,24;
Celso Ramos Filho, 1.941; Fernan­
do Bastos, 1.227; Dakir Polidora,
998; Arno Seara, 913, B Otto SEiara,
913, e Otto Entres, .564.

Para- Deputado Federal, yela Are-.
na, 'assim registravam os mapas de \

apuração: Abel Avila dos Santos,
, "

352; Adernar, Ghisí, 324; Albino Ze-

n�, )60;' Antônio Pichetti, �90; Arol-:
do Carvalho, 1821; 'Dib,' Cherern,
2852; Francisco Grillo, 3.6il; joãéÍ
Linhares, 300; Osní Régis, 975; Pe­

dro Colin, 819;, Wilmar Dalanhol,

O . Presidente do Diretório' Regio­
nal do NIDB; deputado Pedro Ivo

Campos em declarações prestadas
de Joinville a O ESTADO, afirmou
que está vendo ,"com naturalidade o

resultado, das eleições em todo' o És­
tado".

- Esperava uma vantagem mais
'acentuada para o MDB - ressaltou
- tendo em vista a existência. de
um descontentamento geral por par­
te do povo, que não sente atendidas
suas '�e'ivindicações. por parte dos
"governantes, 'particularmente no que
se réfere a salários e custo de' vida.
Mas li situação, de qualquer manei-v
ra, p,elos' resultados que' seI verifí-

Blumenau apurou 100: urnas alé meia
noite, e resultado; fãvorece Dre n a

,,_i •

857; Aroído" Carvalho �. ,332; Pedro
Colin -' 141;

.

Francisco 'Grillo '.

1;2-5; :Qib Cherem ___; 88; wíiiner D�l-
,

. lànhol. - 52; Adernar Ghizi - 53;'
João -Cãndido Linhar�s .; 3�"�' ps­
ny Régis/ - 21.

0.' Movimento Dernocrátíco
.

Bra­
síleíro apresentou' 'a votaç�o.;' �e­
guinte para Deputado . Feder,!!.l:
Luiz Benjamin Pereira :_ 482;'.' La­
erte. Ramos ,Vieira - 241; Pédro
Ivo Campos.':___, 99; Abelardo Rupp
- 54; César, Corrêa do Nallcirilen-
,to - 47; Francisco o.restes Libar­
doni - 25 e Humberto Duwe -,
23 votos.

com 3.226 sufrágios.
Pela 'Ai'ena, seguem-se os so-

· guíntes candidatos à Deputado E�­
tadual: 'Martinho.Cardoso, da Ve,i­

ga _:_ '360; Henry Paul .,- 310'; �ii­
ton Kucker - 180; Antônio Hei!

--IÍ;9; Udo Altenburg - 155; Ed­
mond J .. J, Saliba - 105; Henrique
Córdova �. 82; Valter Vicente Go­
mes -;', 71; . João B�rtoli - 65; Ar­

lia Seára - 51l; Pedro Harto Her­

me-s - ·4'7 e ,Cal;los Moritz - '46 I

,vQtos ..

"
'.,Por ,sua 'vez, o Movimento Demo­

Úáticq Brasileiro ,t'êve nos seguin­
tes, candidatos a

�

maior votação ��­
rá a' Assembléia Legislativa: Nmd

- dõ"Preitas - '139; Delfina de pOá�
:r' '_'( ,j,

dua -Peixoto Filhá - 73; Urbanõ'
Berto�di - 40; Juarez FurtHdo ..:_

31; Raul Silva ..:_ 30 e Adolfo Zigel-
Ii ,� 26 votos., Ié e,{
N� escrutinação do primeiro dia

em' Blumenau, tDdos os' candidatós
do 'Movir,Jíe�to Dembcrático Era-

BLUMENAU (Sucursal)' o.
cam, é de certa forma otimista, po­
dendo prever-se que o Movimento
Democrátifo Brasileiro elegerá qua­
tro deputados federais.

primeiro dia de apuração do plei­
to de dorningo rea'liz�da no Teatro

edrlos Gomes, terminou por volta
'das 24 horas.l tendo sido escrutina-r­
das 100 urnas- das 172 existentes

. . ,

, em Blumenau., Como ocorre' na, Ca-

A· l'
- d', domi "lt·'·· '�.cpital; a-"âpura�ãJo'erh 'Blumeliau fOi

s e_elçoes o ommgo, u Imo . .
'

,

, . conSIderada lenta e espera-se que
transc.oneram, nqm chma da mais

t b Ih t
."

I 'd-. os' ra a os es eJam cone Ul osabsoluta· calma em todo o Estado, h'" à t "d-

t d'� . . A
• oJe ar e.

nao en o SIl-'O solicltadas forças es-

'taduais ou 'federais 'por qualquer
.
JUlZ eleitorais Atas 65 zQnaS eleito-
rais de Santa Catarina.;

.

Ó ambie�te !te. tranquilidade veio
confirmar' as pré�is.õe� das auto�l­
dades estaduais que nãe acreditavam

r
' .

pudesse' vir o pleito ser tumultua-
do após uma campanha onde imp'e­
r0l,l int�ira normalidade.

'l'UDO EM :PAZ

• �
<

,: •

'" '. .:" I

·.os resultados chegados do mte-

dor do Estado, referentes à e�eição
para a Assembléi� Legislativa, ªin�
da não pel'mitein fornecer a vet;'l"
ção, precisa de cada can(iidato. M�s
pelos resuitadbs conh�eddos ê •. p,�­
las previsões efetuadas· por" .se.tofbs
altamente respoilsáveis das

.. cúpulas
po�ticas e'staduais, podem t conside.�
rar-se já eleitos ,para a Assembléia
Legislativa os seguintes candidat?S,
por ordem' alfabética, da legenda: (til
Arena: Ademar Garcia Filho, Afó)l­
so Ghizo, Aldo Pereira de Andrade,
Aristides Bolan, Celso Ramos Filhb,
Epitácio Bittencourt, Evaldo Amà­
ral, Fernando Bastos, F10ravanté
Mássolini, Gentil' Bela.ni, Hom.ero ,de,

IvIira.nd;i., Go�es, Jo.âo Bertoli, João

Custódio da Lbz·; Nelson Pedrini, Pe-,

. dro Harto Hermes, Se,bastião N_eto'"
Campos, Telmo Arruda Ralllos, Wal­
ter Gomes' e· Zani Gonzaga.
Pelo lVIDB, éntre os que já tem

eleição assegurada e os' que rellnem
maiores possibilidades de .vir a ele­

grõ�'-se
.

figuram os seguintes c�ndi­
datos, também ein ordem alfabética:
Aderbal Rosa, Carlos Buchele, De-

\

j'andir Dalpasquale; Delfim Peixoto·

Filho, :;;austo Brasil, Ivo Knoll" Jua.­
rez Rogé�ió Furtado e Luiz .Henri­

que da ::il1veira. Além dêstes, podertl
vil' a melhorar a sua votação' e fi­

gurar ,.no l'ol dos eleitos os Srs.

Adolfo Ziguelli, Álvaro Ramos Vieie
ra e Waldir Buzatto.'
A Arena vai vencendo com eon­

siderável margem 'as eleições em

tôclas ,as zonas eleitorais de Santa

.'

CAMARA DOS DEJ;'tJTADOS A Arena lidera o escrutínio cO,m
os candidatos ao Senado apresen­

taI?-do a seguinte votação: Antônio
Carlos Konder R2is - 12.257 votos
e' Le�oir Vargas Ferreira -:- 10,620
votos. o. candidato .0posiciQnista

I Romeú
.

Sebastião Neves recebeu
8.691 . votos,

."

Pa�a a Çâmara dos Deputados :a'
..

vitória, da Arena também vem sen­
dÓ ':expressivá, ,estando' garantida áo

Partido majorítá;rio, a' el�ição 'de p'e­
lo mE}nos nove Deputados Federais,
�as . êste número poderá tranquila­
méfi-té se �levar para dez, segundo
ficante de drogas seja submetiQ.o <l

a ,observação de líderes pOlític�S.
c Q candidato mais votado, cop.for­
me os resultqdos computádos até o

�níçio desta madrugadà, é o Si'.
Francisco Grillo, que já' somava
20,114' sufrágiqs. Séguecse�lhe o sr.

A:4E)fuar Ghizzi, que contava" com

�5.87.6 votos.
Pela ordem

..
de votação ·.n<l: Arena,

sujeita' a alterações que póder�o
modificar pa�cialmente a classifica­

ção 'obtida; é a seguinte a posição
dos deinais candidatos I. à C�mara dos

Deputados ,pela agremiação'- situacio-.,
nista: Osni 'Régis, Wilmar Dalanhol,
Dib Cherem, .Pedro Colin,.' Albino
Zeni, Aroldo Carvalho, Abel ..Ávila

dos Santos, Antônió Pich�ttL e 'João
Linhares; .

ASSEMBJ,,:r:IA LEGISLATIVA

Das urnas já ,apuradas, dois can�

clidato's de eada Partido. detém a

maior parcelfi de vótos 'pa;ra a A"s­
sembh�üi, ,11egislativa. Pela Arena, o

candidato mais votado é o Sr. Aldo·
Per:�il'a de

r

Andrade c�m 6.234 V00

tos, seg).!.idó do Sr. Ralf Kúaesel
.

pom 1.225 sufrágios, Pelo partido
oposicionista, são 'Õs mais votlÍdos
õs vereadores Nélson ;Tófano cO�'.
3.918. e Ivlanoel Vitor, Gonçalves

o.s candidatos Abel Avila dos
Santos - Arena - e �a�son Tupy
]3arreto, -, MDB - forarp os mais

vptados para a Câmara,Federal nas
100 urnas apuradas em Blum,ena,u,
recebendo 7.036 e 5.714 votds., res­

pectivamente. o.s mais votados pa­
ra Deputado Federal pela Arena
foram os Seguintes: Albino Zeni

970 'votos; Antônio Pichetti

Q presidente do TRE, :bésamoar-
I. ,

gador Norberto Miranda Ràmos, de-
clarou que a tranquilidade do 'plei­
to vem revigorar

.

a'l tradição' de ci-'
viSmo e acatamento às léis do povo
catarinense, a.crescentando que ','a
ordem tem .sido uma' constante etn·
tôdas as eleições em 'Santa Catarina
� não haveria de ser desta vez Que
o brilho do pieIto sêria emperihado" .

Por outro lado, as autoridades de

segurança do Estado, integradas no

esquema destinado a manter a tral1-

_quilidade das eleições 'de domingo,
não tiveram nenhum trabalho para

'

coibi!' qualquer manifestação ou

� �norma:lidade por .motiv@s políticos.
,Às, poucas prisÕés: efetuadas na Ca­
pital e nO' interior nêste fim de se-

'

maná -.-em número irrisório "--:" fo­
ram' 'feitas em· flagrante delito re­

v;;�tido' de tôdas as formalidades le­

gais, já ,que nenhum eleit�r poderi�
ser detido eel11 a. conftguração do
�lagrante. Ainda assim, êsses llou­
cos',casos nada tiveram que ver com

política, sendo os motivos configura­
dos como delito comuns c6nstant�s'

.

do Código Penal.

·fileira foratn votados e três can-

di(:l.atos ilTenistas flaO foram sí.ura­

gado's pelei eleitorado .I.ocal: A;�9-
Uno Ro-sa:, Sebar;tião Neto cam��s
e (Viv�ldo Herbst.

oi.

federal abre
'ara. o -vestibular!�

\
.

-,
\ tt>;;,

Universidade'
inscri,ções '

. ,

RENATO: VITORIApA . AREN:\ E
RECONHECIMENTO, DO POVO.

lógicas primeiro semehre 150, se·

gundo. semf!stre, 18; Área de ·Ciên.

cias HuÍnanils e Sociais - prlm('!t,
ro semestre 260, Segundo semesh'l,
280; Ár�a de Ciências Físicas - pti,f
m,eiro �emestre, 150, segundo seme�:'
tre '180; Artes e Comunicações 1'-'-

, ·tL.,
Primeiro semestre 40 .e segundo .«iH

mestre 60 vagas, ,., ;:.
'i\�ESAG INICIA NÔyO CURSO

Também a Escola Superior de

Administ�o e . Gerência,'- d;\ .

UDESC:-- abrirá inscrições ao con·

cu'rso vestibular par;a o. Curso de

Administração que abrangerá, em

próva única, no dia 15 de janeiro,
as seguintes á:reas': Português, Infor·
mações 'Gerais e Assuntos COJ1:il'�:-.··
ciais; Organização S�ciar e Política
do Brasil; Geografia Econômica: do

�

Brasil .e Matemática. \ ' rii J

ciado às 9 horas de ontem, conta�'td(]
com a presença do Reítor Ferreirü

Lima, Vice-Heitor Roberto, Lacerda,
Sub·reitores e diret<?re� de centro!>.

O pel'íodõ de im,crição vai pros

seguir até' o dia 21 de dezembro, de'
vendo os interessados procurar o D�·

partaniento de R.egistro e Contrôle'

Acadêmico, dlàriamente, das 9 às 1:?
e das 14 às 17 hor(ls, no prédio do

Centro de Estudos Básicos, no c,am·

1)1:15 universitário da Trindade.

COMPUTADOR CORRIGE PROVAS
A Comissão Centràl do 'Vestibl'-'

lar Único e Uniflcado da Unive.JJsi'
. d!lde Federal de. Santa Catarina, l'lti­

lizará, �o próximo ano, u'm ·nôv()

sistema de correção de provas. Bus­

cando
.

aumentar a segurança � rapi­
dez na correção, será 'útilizado . o

computador eletr,ônico; que apre

senta margem de correção quase
perfeita. Segundo fonte dn Univer­

sidade, as 1300 vagas estão assim

distribuídas: Área.' de Ciências Bio·

É, catar;inense, de Bom Retiro, . I)

_primeiro candidato' a se in�crev�r no

"Vestibular Único 'e Unificado da'
Univ.ersidade Federal de S;mta Ca,

tarína, cujo pra:i'o foi aberto na ma·'
.

nhã de. ontem, no Departamento de
Reg}stro e Contrôle Acadêmit'o.,

O catarinense Vilmar Silveira, de
21 anos, solteiro, filho dos agri'cul­
tores Ces�rio Silveira e EdÜe Sil­

veira, mora há 13 anos em Curitiba,
para onde s'e deslocou, a fim de' es­
tudar e trabalhar. Está concluindo
o

\

últüno ano do curso cienU.Úco 8

dedarou ter se inscrito para oves

tibular em Santa Catarina, peLo se'Li

ayançad.o sistema do Concurso d�

Habilitaçao e por pretender estudar

(e viver na bela Ilha de Santa Cata!'i­
na. Pretende fazer o vestibular para
a área de 'Ciências Biológ.icas, paq

estudar odontologia.
,

O ato de inscrição dos primeiros s<�­

cundaristas, no Departamento de Re,

gistro e Contrôle Acadêtnko foi ini.

r, ,

.,
,

o presidimte· do Dinitó.do Regia;
n�l dlil ��ena; Sr. Re�atq R8;mos .da
Sjl'va, declarou na noite' de ' ontem

,a d ESTADO ,q.ue u' vitótiia que vem

sendo obtida p!'llo Pattido; segundo
os resuitados, parciaiS conheéidos,

\ .

lem 30"d�as para juslilicar 'porque �ão '·volou
. (la. de que .votou, pagou a ,respectiva ,., taMs, dos TerritÓrios, cio Distrito

multa: ou de que justifico,u devid&.- Federal ou dos Municípios, . 'ou das
mente. Nêstes caso!" não, �o<;lerá o respectivas autarquias; IV. - obter
eleitOr: .I _:_ In�crevet-áe em cou- empréstimos nas autarquias, socie ..

curso .ou, prova 'para cai-go ou ,fun- dades de economia mista, caixas eco-

r ção' pÚblica,: investir-se, 'ou empos- nômicas, federáis e estaduais, nos
:'

sar-se nêles; II - receber' veJ,1ci-' institut(>_§ e caixas, de previdência so­

cial, bem, como em qualquer esta­

belecimento de crédito wanÚdo pe­
lo govêrno, ou de cuja adl1lÍ.nistra­
çã�. êste participe, e, com essal? en­

ti�ades '. celebrar contratos;' V -

obter passaporte oti carteira de

identidade; ;VI - renov,,�· matrícula.
.em estabelecimenfo de ensino oficial
ou .fiscalizado pelo govêrno; VII -

praticar quâlquer ato para Cf qual
se exija, quitação do serviço militar
ou il11põsto de renda.

'

FaUOSOl·
Todos os eleitores ,que não. vota­

ram nO pleito d.e domingo 't�rão .30

dias para r,egulari:zar a sua".si�ação
,perante a Justiça Eleitoral, justi-fi�.
caudo-se com os re�pectivos

"

jui'zes:
Quem não o fizer será multado en­

t1'e tr,ês'" a dez por cento sôbre o
salái'io mínimo i'egional', conforme . mentos, remul.ler,ação, saládo ou pro-,
arbitramento a critério Iqo juiz elej- ventos ,de funçãó

-

ou emprêg9 pú-
toraI, que considéra�á a condiçao" bljco, Sl'utárq.uico ou paraestatai, bem
econÔmica do eleitor, ·Se "inda as- . COl11o fUI;ldações governarnentais, em-

sim "9 'eleitor não recolher o paga- prêsas,. im;tituto� e soci�dade' de

mento da. multa, esta será cobrada qualquer. natureza, lpantidas ou

judicialmente, por executivo fiSCal.·\, subv�nciónadas ·pelo govêrn� ou (que
.

. . exerçam, serviço público delegadô,
Esta pena.lidade, entre outras; está . '''<" çorrespondentes ao segundo mês

prevista' no Código Eleitoral que "subsequente' ao da eleição.; IIr'--
ainda estabelece as seguintes san- parÚcH)éir. de concorrência pública
ções para o e1eito1' que não fêz pro- ou adnlnistrativa da União, dos És-

As inscrições estarão abertas' ti ;,

4 a 12 de janeito,--, na E$AG e):1
núm,ero, de vagas está fixado em 40

. (quarenta). !" :

/
..

Úpool" 0, ESl'ADft Guarujá e TV,�ullura comanda a apn ração do 11leit� l/f
. ,

J
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